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HOJE
TEM

O cantor sertanejo César Martins 
dando um show de talento e 
simpatia no Kitaro Boteco

35º  máx

25º  min

TÁBUAS DE MARÉS COTAÇÕESPREVISÃO DO TEMPO

MARÉ BAIXA
07h21 .........1,2m

19h54.........1,5m

MARÉ ALTA
01h04 ........5,5m

13h51..........5,3m 

DÓLAR
cotado em
R$ 3,138

EURO
cotado em
R$ 3,728

+0,29% -0,31%

Sol com algumas 
nuvens. Não chove.

7 mil vagas abertas para 
professor em 97 concursos 

Universidades, fundações, institutos e prefeituras ofertam um total de, pelo menos, 7.142 vagas em
praticamente todos os estados do país. Remuneração em alguns editais passa de R$ 10 mil. VIDA

EMPREGO

DIVULGAÇÃO

COMPLEXO  
SIDERÚRGICO 

Governo 
consegue 

aprovação 
de MPs

 Assembleia Legislativa aprovou 
medidas provisórias do Poder Exe-
cutivo (MPs)  referentes à instalação 
de refinaria de petróleo e comple-
xo siderúrgico no estado.  POLÍTICA

NEGÓCIOS 
Expoimp 

movimenta
 a região 

tocantina 
 

PMDB afasta 
Geddel e 

Kátia Abreu
POLÍTICA

NO  CASTELÃO

Sampaio 
treina com 

foco no 
Voltaço

ENCONTRO

 Viva as Bancas !

A 17ª Fecoimp, que vai até 
o dia 16 de setembro, em Im-
peratriz, movimenta a econo-
mia da região e promove cur-
sos, palestras e oportunidade 
de negócios.  PÁGINA TRÊS

Musicoterapia em 
debate em São Luís

Profissionais da área da musicoterapia 
reúnem-se pela primeira vez em encontro 

para discutir o papel da categoria, além 
de avanços e conquistas do segmento em 

diversas áreas.  IMPAR

Sepse, você conhece?  Ela mata
III Jornada da Sepse foi realizada pelo Hospital Tarquínio Lopes, no 

Dia Mundial de Combate à  Sepse.  Na ocasião, foi apresentado o proto-
colo médico do hospital para atendimento da síndrome.  VIDA

Flávio Dino entrega 50 
novas viaturas à Polícia

GERAL

Sampaio contará com a 

volta de Pedro Costa e 

Diego Silva para enfrentar o 

Volta  Redonda no próximo 

sábado, no Estádio Raulino 

de Oliveira, local da primeira 

partida. ESPORTES

De acordo com o empresário André Rios, que administra uma ban-
ca no João Paulo, existem apenas 55 bancas de revistas em São Luís. A 

ideia do movimento é para resgatar este comércio. GERAL
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Roberto Rocha recebe convite para se filiar ao PSDB
Uma comitiva de dirigentes do PSDB esteve no gabinete do senador Roberto Rocha, em Brasília, para lhe fazer um convite de 

retorno aos quadros do partido.  Liderada pelo presidente nacional do PSDB, senador Tasso Jereissati (CE), a comitiva foi formada 
pelos senadores Antônio Anastasia (MG), Ricardo Ferraço (ES), Paulo Bauer (SC), Cássio Cunha Lima (PB) e os deputados Sílvio Torres, 

secretário-geral do partido, e Ricardo Trípoli (SP), líder do partido na Câmara (FOTO). PÁGINA 12 \NEDILSON MACHADO

DIVULGAÇÃO

REVELAÇÕES DA MARROM....
Alcione fala de segredos de sua vida em programa de TV

Fui salva (a voz) na espiritualidade. Um 
médico disse que eu ia perder minha voz, 

que só tinha mais um ano de voz. 
IMPAR



GERAL www.oimparcial.com.br

São Luís, quinta-feira, 14 de setembro de 2017

Movimento 
‘Viva as Bancas’!

CHINA

Intercambistas são recebidos por Edivaldo
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De acordo com o empresário André Rios, que administra uma banca no João Paulo, existem 
apenas 55 bancas de revistas em São Luís. A ideia do movimento é para resgatar este comércio

ESTATUTO

Nova lei beneficia idosos 
com mais de 80 anos

Responsável: Mivan Gedeon
E-mail: gedeon3.3@gmail.com

DANIEL MORAES 

A
s bancas de revistas 
agonizam em São Luís. 
Os espaços, que antes 
eram bastante frequen-

tados pela população, hoje lu-
tam para não fechar as portas. 
De acordo com o empresário 
André Rios, que administra uma 
banca no João Paulo, em São 
Luís existem apenas 55 ban-
cas de revistas. 

“Hoje, São Luís tem apenas 
55 bancas, e todas funcionan-
do em extrema dificuldade. 55 
bancas para uma cidade de 
mais de um milhão de habi-
tantes. Era para essas bancas 
estarem bombando. Então, é 
óbvio que alguma coisa está 
errada”, afirmou o empresário.

Foi com isso em mente 
que ele resolveu criar o mo-
vimento “Viva as Bancas!”. 
A iniciativa nasceu há três 
meses. Segundo André Rios, 
o objetivo do movimento é 
discutir a situação das ban-
cas, reunindo a população. 

“Nesses encontros, a gente 
busca reunir não só os clien-
tes de bancas, mas a popula-
ção em geral. Para que todos 
possam discutir a atual situ-
ação das bancas de São Luís. 
As bancas são ambientes im-
portantíssimos para a socie-
dade, de difusão de cultura e 
conhecimento. Eu já estava in-
comodado com essa situação 
de abandono há algum tem-
po, e agora decidi fazer algo a 
respeito”, relatou André Rios.

Para o publicitário André 
Nascimento, que é aficionado 
pelo universo dos quadrinhos 
e participa dos encontros do 
movimento criado por André 
Rios, as bancas são parte da ci-
dade e devem ser preservadas. O atendimento prestado 

aos idosos nas unidades da 
Defensoria Pública do Estado 
(DPE/MA), na capital e no 
interior, já estão em confor-
midade com a Lei nº 13.466, 
que alterou o Estatuto do 
Idoso, garantindo priorida-
de especial aos maiores de 
80 anos. Em vigência desde 
o dia 12 de julho deste ano, 
as pessoas nessa faixa etária 
devem ter suas demandas 
atendidas com preferência 
em relação aos demais ido-
sos, em processos judiciais 
e saúde, exceto em casos de 
emergência.    

Foi o que aconteceu com 
a idosa Maria Paulina Muniz 
Cutrim, de 82 anos, que este-
ve na DPE/MA, buscando o 
auxílio da instituição para ter 
acesso a um procedimento 
médico pelo Sistema Único 
de Saúde (SUS). “Conside-
ro muito justa essa lei, por-
que não são meus cabelos 
brancos e as marcas do tem-
po no meu rosto que farão 

as pessoas entenderem que 
as minhas limitações pesam 
cada vez mais com o passar 
dos anos. É necessária a lei 
para assegurar o nosso direi-
to”, argumentou, afirmando 
que não é a primeira vez que 
procura a Defensoria, e que 
mesmo antes da nova lei, já 
havia sido beneficiada com 
o sistema de prioridades da 
instituição. “A Defensoria re-
almente respeita o que de-
termina o Estatuto do Idoso”.

Para fins de cumprimento 
da nova legislação e facilitar a 
identificação do público be-
neficiado, o Núcleo de Defesa 
do Idoso, Pessoa com Defi-
ciência e da Saúde, da DPE/
MA, está em articulação com 
a Secretaria da Criança e As-
sistência Social (Semcas) e o 
Conselho Estadual dos Direi-
tos do Idoso (Cedima) para a 
definição de uma estratégia a 
ser aplicada, inicialmente, em 
âmbito municipal, podendo 
se estender posteriormente 
ao resto do estado.

“Esse é o maior progra-
ma de renovação de frota da 
Polícia.” Assim o governador 
Flávio Dino definiu mais uma 
entrega de viaturas realizada 
pelo Governo do Maranhão, 
na tarde de ontem. Com os 
50 novos carros, que atuarão 
em municípios que ainda não 
haviam sido contemplados, 
chega a 670 o número de no-
vos veículos incorporados às 
forças de segurança do estado; 
até o final do ano serão 700. 

“Fazemos isso por consi-
derar que a segurança é uma 
política pública fundamen-
tal para que as pessoas te-
nham acesso a outros ser-
viços públicos, que também 
estão sendo incrementados 
nos municípios com a entre-
ga de ambulâncias, equipa-
mentos agrícolas e inúmeros 
programas de assistência ofe-
recidos pelo Governo do Es-
tado”, explicou o governador.

As 50 novas viaturas entre-
gues fazem parte de uma leva 
de 150 que chegarão a diversos 
municípios. Além de tração 4x4, 
cela e equipamentos de moni-
toramento, os veículos contam 
com moderno sistema de comu-
nicação, que interliga as equipes 
de municípios vizinhos.

Municípios

De acordo com o secretá-
rio de Segurança Pública, Je-
fferson Portela, a entrega das 
viaturas é parte de um plane-
jamento maior de segurança, 
que favorece todos os municí-
pios. “Mais de 100 municípios 
estão recebendo essas viatu-
ras novas, serão 150 no total e 
são equipamentos totalmente 
equipados que fortalecem o 
sistema como um todo.” 

Ele falou ainda da valori-
zação dos municípios: “Isso 
é uma visão do governador 
de atender a cidadania de to-
das as formas, em todo o es-
tado, e continua com outras 
medidas que já foram para o 
interior, como armamentos, 
cursos de formação e agora 
essas 150 viaturas”. 

A política é bem recebida pe-
los representantes dos municí-
pios. Vindo de Lageado Novo, o 
prefeito Raimundinho Gomes 
Carvalho afirmou que a presença 
da viatura melhora a seguran-
ça na cidade: “Chega em boa 
hora porque nosso município 
estava com essa carência, ela 
vai dar mais segurança e agora 
vai conseguir chegar em 100% 
de todo o município”.

Uma nova bagagem cultural, 
um misto de experiências, lem-
branças para guardar e muita 
história para contar. Foi o que 
trouxeram de viagem à China seis 
jovens estudantes da rede pública 
que participaram de mais uma 
etapa do programa Cidades-Ir-
mãs, da Prefeitura de São Luís. 
Os alunos estiveram no país para 
o ‘Encontro de Artes Marciais e 
Cultura’, realizado na cidade chi-
nesa de Wuhan, no fim de agos-
to. O grupo esteve na Prefeitura 
de São Luís, em visita ao prefeito 
Edivaldo, na tarde desta quarta-
feira (13), para contar um pouco 
da vivência naquele país.

O prefeito parabenizou os 
estudantes e conversou sobre 
os momentos vividos na cidade 
chinesa. “Nos sentimos muito 

orgulhosos e satisfeitos por po-
der propiciar essa experiência 
a estes jovens e contribuir para 
transformar vidas. Esperamos 
que com esse aprendizado eles 
possam vislumbrar um futu-
ro promissor, sejam estimula-
dos a ir mais além e sirvam de 
bons exemplos para seus co-
legas, pela conquista que al-
cançaram e pela rica bagagem 
que agora têm em suas vidas”, 
pontuou o prefeito Edivaldo.

O convênio Cidades-Irmãs 
foi firmado há dois anos entre 
a Prefeitura de São Luís e o Go-
verno Popular Municipal da ci-
dade chinesa de Wuhan. Pelo 
projeto é oportunizado o inter-
câmbio socioeducativo, cultural 
e a troca de experiências entre 
jovens de diversas nacionalida-

des. A ação, que é coordenada 
pela Secretaria Municipal de 
Articulação Institucional (Se-
mai), também conta com par-
ceria do Governo do Estado.

Vivências

Aluno da Unidade de Educa-
ção Básica (U.E.B.) Luís Viana, 
escola municipal, Lucas San-
tos Gonçalves, 15 anos, mostrou 
sua alegria com a oportunida-
de de conhecer outro país. “Me 
surpreendi com a língua, que é 
muito complicada e a culinária, 
bastante apimentada. Mas, foi 
uma experiência que não tenho 
como explicar. Conviver com eles 
foi muito bom e me trouxe um 
estímulo para conseguir mais, 
estudar mais e poder conhecer 

o mundo e aprender mais”, dis-
se o jovem, que no evento par-
ticipou do torneio de jiu-jitsu.

Detentor de 150 medalhas 
de campeonatos que lhe ren-
deram vitórias até internacio-
nais, o estudante Salatiel Mar-
tins Ferreira, 17 anos, aluno do 
Colégio Militar 2 de Julho, do 
Governo do Estado, descreveu 
esta como uma das maiores ex-
periências de sua vida. “Me mar-
cou a alimentação deles que é 
muito saudável e poderíamos 
adotar e a receptividade tam-
bém. Foram muito gentis e hos-
pitaleiros conosco e me senti 
privilegiado com essa oportu-
nidade. Parabéns pelo projeto e 
agradeço à Prefeitura e Gover-
no por nos proporcionar esse 
momento”, disse o estudante.

SEGURANÇA

Flávio Dino entrega 50 
novas viaturas à Polícia 

* Sociedade:
- Frequentar as bancas com a família;
- escolher uma revista mensal/semanal para acompanhar;
- incentivar/permitir o (s ) filho (s) a fazer o mesmo;
- comprar, pelo ao menos uma vez por semana, um jornal.
* Poder público (prefeitura)
- Eleger uma comissão para tratar da situação das bancas de revis-
tas de São Luís;
- rever o valor da autorização cobrada pela prefeitura:
Propomos um valor entre R$ 200 e R$ 500, levando em considera-
ção o tamanho e o local da banca. Hoje esse valor chega a R$ 1 mil 
em alguns casos.
Prefeito Edivaldo recebe alunos que viajaram à China para o ‘Encon-
tro de Artes Marciais e Cultura’

PRÓXIMO EVENTO

O próximo encontro do 
movimento Viva as Bancas 
será realizado neste sábado 
(16), na Cohab, na banca do 
Lacerda, que fica próxima ao 
Bom Preço. O evento começa 
às 8h e vai até o meio dia.

PROPOSTAS DO MOVIMENTO

Estrutura da cidade

“Bancas de revista são de cer-
ta forma uma parte da estrutura 
física de uma cidade, e ver a ex-
tinção delas é algo muito triste, 
principalmente pelo fato da mi-
nha paixão por quadrinhos ter 
surgido por meio das compras 
feitas nas bancas da cidade e o 
envolvimento que passei a ter 
com os proprietários de algumas 
delas, uma relação de amizade 

bacana que vai além dos negó-
cios. O movimento Viva as Ban-
cas é uma iniciativa louvável”, 
afirmou o publicitário. 

“Espero que o trabalho des-
ses profissionais receba um re-
conhecimento maior da par-
te do poder público e venha a 
proporcionar melhores condi-
ções de trabalho. Dessa forma, 
outras crianças e jovens terão 
a mesma oportunidade que eu 
tive anos atrás de conhecer o 

universo fantástico dos quadri-
nhos da maneira mais bacana 
possível, dentro de uma ban-
ca, sem necessidade de aguar-
dar semanas pra adquirir um 
exemplar”, finalizou.

De acordo com o empresário 
André Rios, que trabalha com 
banca de revistas há 15 anos, o 
movimento tem tido boa recep-
tividade da população. “Temos 
tido boa recepção e adesão do 
público. Porque os eventos são 
democráticos. Nós damos espa-
ço para todos trocarem ideias. 
Afinal, todos querem o mesmo: 
a revitalização das bancas. São 
Luís é uma cidade cultural. Não 
podemos ficar sem esse farol de 
cultura e informação”, completou.

As viaturas fazem parte de uma leva de 150 entregues a municípios 

O próximo encontro do movimento Viva as Bancas será realizado sábado, na Cohab, na banca do Lacerda
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A 17ª Fecoimp, 
que vai até o dia 
16 de setembro, 
em Imperatriz, 
movimenta a 
economia da 
região e promove 
cursos, palestras 
e oportunidade de 
negócios

Expoimp Expoimp 

Região Tocantina
movimenta

VIVIANE PASSOS

E
vento que mobiliza to-
dos os anos, no mês de 
setembro, a cidade de Im-
peratriz e a economia da 

região Tocantina, a Feira do Co-
mércio e Indústria de Impera-
triz (Fecoimp) abriu mais uma 
edição na noite de dessa quar-
ta-feira, 13, no Centro de Con-
venções de Imperatriz.

A 17ª Fecoimp, que se esten-
de até 16 de setembro, com a 
expectativa de fomentar a ino-
vação, este ano aposta na ofer-
ta de capacitação ao pequeno 
empresário e atrações tecnoló-
gicas para aproximar os micro-
empresários locais do cenário 
nacional. 

Com o tema “Todos os negó-
cios acontecem aqui”, o evento 
deste ano ressalta a relevância 
comercial de Imperatriz para 
a Região Tocantina. 

Considerado o maior evento 
multissetorial do estado, a Fe-
coimp é promovida pela Asso-
ciação Comercial e Industrial 
de Imperatriz (ACII) com apoio 
de parceiros e oferece uma pro-
gramação que integra agenda 
de cursos, palestras, oficinas, 
corrida de startups, circuito 
de negócios e apresentações 
culturais.

De acordo com a ACII, a am-
pla oferta de palestras e treina-
mentos gera uma expectativa 
de público 20% maior que a 
Fecoimp 2016. Nesta edição 
são esperadas 36 mil pesso-
as nos quatro dias de evento. 
O evento conta este ano com 
cerca de 220 estandes e espa-
ços temáticos como o Espaço 
Saúde, Espaço Forças Armadas, 
Espaço Turismo e Espaço Gour-
met, distribuídos no ambiente 
interno e externo do Centro de 
Convenções.

Nos últimos 16 anos, a fei-
ra teve a participação de cerca 
de 1.700 expositores, em torno 
de 500 palestras, oficinas e mi-
nicursos; mais de 480 mil visi-
tantes circularam por todas as 
edições da feira. 

Na avaliação do diretor-geral 
da Fecoimp, Leonardo Leocá-
dio, o evento tem uma grande 
importância para o comércio 
local. “Como já acontece há 17 
anos ininterruptos, é a única fei-
ra desse porte no Maranhão. A 
Fecoimp acaba inserindo Im-
peratriz no cenário nacional. A 
cidade ganha muito com isso, 
movimenta o aeroporto, os ho-
téis, os restaurantes. Vários se-
tores do comércio e serviços são 
beneficiados em torno da Fe-
coimp”, atesta.

Para o presidente da ACII, 
trata-se de uma região geoeco-
nômica com muito potencial, 
que abrange as cidades do Ma-
ranhão, Tocantins e Pará, que 
consomem muitos produtos e 
serviços de Imperatriz e impul-
sionam seu crescimento. “Preci-
samos ter um pensamento que 
entenda todo esse mercado. E 
uma das pretensões da feira é 
mostrar ao público que todos 
os negócios acontecem aqui. 
Queremos expandir a capaci-
dade das empresas daqui em 
fazer bons negócios”, afirma 
Hélio Rodrigues Araújo.

Uma das grandes novidades 
da Fecoimp 2017 é a realização 
do Salão do Empreendedor em 
parceria firmada com o Sebrae-
MA. Pioneiro no estado do Ma-
ranhão, o Salão do Empreen-
dedor vai oferecer mais de 30 
palestras visando fomentar a 
abertura de novos negócios, a 
competitividade e a difusão de 
conhecimento, além de forne-
cer orientações sobre estraté-
gias para a comercialização de 
produtos e serviços dos micro-
empreendedores e visitantes.

Outra aposta da Fecoimp é o 
Espaço Tecnologia, já tradicio-
nal na feira, que neste ano será 
coordenado pela Devry Facimp. 
A instituição realizará a Corri-
da das Startups, premiando a 
melhor ideia empreendedora, 
além de exposições, palestras, 
oficinas e toda sua estrutura vol-
tada orientação dos visitantes 
quanto à tecnologia.

A Fecoimp acaba inserindo 
Imperatriz no cenário nacional. 
A cidade ganha muito com isso, 

movimenta o aeroporto, os hotéis, 
os restaurantes. Vários setores do 

comércio e serviços são beneficiados 
em torno da Fecoimp

Leonardo Leocádio, 
diretor-geral da Fecoimp

Circuito de Negócios
A 17ª Fecoimp oferece diversas oportunidades 
para empreendedores. Diante de um 
cenário econômico instável em que as 
empresas tendem a assumir uma postura 
mais cautelosa quanto ao investimento em 
produtos e serviços por meio de parcerias 
comerciais, o evento traz pela primeira vez 
o Circuito de Negócios, espaço criado com 
o objetivo de estimular novas relações de 
negócios e o contato efetivo entre empresas 
da região. O “Circuito de Negócios” atuará no 
formato mesas de negociação moderadas, 
estimulando o intercâmbio de produtos e 
serviços entre elas. Nesta modalidade, os 
participantes poderão ofertar seus produtos 
e serviços para outras empresas e, ao mesmo 
tempo, terão também a possibilidade de 
adquirir determinados serviços de acordo 
com sua necessidade. Segundo a organização 
é um modo de fazer com que não só as 
grandes empresas, mas também as micro 
e pequenas empresas participem das 
rodadas de negócio, tanto vendendo quanto 
comprando produtos. Diferente dos outros 
anos, não haverá uma empresa ancora, mas 
um potencial de compra e venda equiparado 
entre todas. Dentre as atividades da Fecoimp, 
o “Circuito de Negócios” está programado 
para o dia 15 de setembro às 16h, penúltimo 
dia da feira. Poderão participar das rodadas 
de negócios tanto os expositores quanto 
empresas externas que não inseridas na 
grade de expositores da Feira, sendo que para 
os expositores, a participação é gratuita.

Espaço Turismo
Considerando tanto os empreendedores quanto o 
potencial de consumo do turismo local, a 17ª Feira 
do Comércio e Indústria de Imperatriz (Fecoimp) traz 
pelo terceiro ano consecutivo o “Espaço Turismo”. 
Com área ampliada para esta edição, o espaço contará 
nesta edição com dez estantes com informações 
turísticas, barracas de artesanato, além de palco para 
apresentações culturais em todos os dias do evento.  
Importando inovações de outras regiões, o “Espaço 
Gourmet” vai aderir a lógica do comércio sobre rodas. 
Além de encontrar a diversidade da gastronomia 
produzida em Imperatriz em estandes concentrados 
na área externa da exposição, haverá também oito 
food trucks, veículos adaptados à venda de alimentos, 
oferecendo serviços e demostrando este novo modelo 
de negócio. Para quem está planejando uma viagem 
de lazer, as operadoras de turismo vão oferecer dicas 
de pontos e roteiros turísticos para a Chapada das 
Mesas, no Maranhão; o Parque Estadual do Jalapão, 
no Tocantins; a Rota das Emoções, que passa pelos 
Lençóis Maranhenses, delta do Parnaíba até o Parque 
Nacional de Jericoacoara no Ceará, dentre outros. Ao 
longo do evento, a Secretaria de Estado da Cultura 
e Turismo (Sectur), parceira da ACII na Fecoimp, 
utiliza a temática do “Espaço Turismo” para oferecer 
minicursos voltados ao treinamento do setor de bares 
e restaurantes. Ainda com o intuito de fortalecer 
o turismo local, a ACII em parceria com o Sebrae 
realiza, no dia 14, o Seminário da Chapada das Mesas, 
voltado para a discussão de estratégias comerciais 
quanto ao desenvolvimento do potencial do turismo 
empreendedor em Imperatriz e região. No dia 15, o 
Encontro de Gestores também debaterá o fomento 
do turismo local como modelo de negócio, em uma 
parceria entre Sebrae, ACII e Sectur.

Parcerias 
A Fecoimp é realizada em parceria com o Governo 
do Estado do Maranhão, através da Secretária de 
Indústria e Comércio- Seinc; e Secretaria de Cultura e 
Turismo – Sectur; Emap – Porto Itaqui; Grupo Mateus; 
Fecomércio; VLI – Valor Logística Integrada; Suzano 
Papel e Celulose; Prefeitura Municipal de Imperatriz; 
Devry Facimp; Fiema; Programa de Desenvolvimento 
de Fornecedores – PDF; Banco do Brasil; Banco do 
Nordeste; Banco da Amazônia e Governo Federal. 
O evento é apoiado pelo Serviço de Apoio às Micro 
e Pequenas Empresas- Sebrae; Conselho de Jovens 
Empresários de Imperatriz - Conjove; Serviço Social 
do Comércio do Maranhão – Sesc, 50º Batalhão de 
Infantaria de Selva – 50º BIS, Rio Anil Transporte e 
Logística Ltda – Ratrans e Gráfica Tauá.

Precisamos ter um 
pensamento que entenda 
todo esse mercado. E 
uma das pretensões 
da feira é mostrar ao 
público que todos os 
negócios acontecem aqui. 
Queremos expandir a 
capacidade das empresas 
daqui em fazer bons 
negócios

Hélio Rodrigues Araújo, 
presidente da ACII

Responsável: Viviane Passos

E-mail: viviannepassos@gmail.com
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Curtidas

Por unanimidade, o Supremo Tribunal Federal (STF) rejeitou a suspeição do procurador-geral     
da República, Rodrigo Janot. A ação foi feito pela defesa do presidente Michel Temer 

Responsável: Mivan Gedeon 
E-mail: gedeon3.3@gmail.com

PMDB afasta Geddel e Kátia Abreu 
DECISÃO

DEFESA DE TEMER

No início do julgamento, a defesa do presidente Temer 
voltou a afirmar que Janot agiu de forma parcial nas 
investigações envolvendo o presidente. Ao subir à 
tribuna da Corte, o advogado Antônio Cláudio Mariz, 
representante de Temer, disse que a prisão dos 
empresários Joesley e Wesley Batista, cujas delações 
baseiam as acusações, podem indicar que Janot não teve 
os devidos cuidados na investigação. “Não houve por 
parte do presidente da República, ao contrário do que 
afirma a denúncia, não houve nenhuma ação em que 
ele, presidente de República, tivesse solicitado, recebido, 
favorecido ou aceitado qualquer benesse, elementares do 
crime de corrupção”, disse Mariz.

Os ministros seguiram o voto do relator do caso, ministro Edson Fachin, que negou o mesmo pedido antes 

Greves na pauta I
Hoje, a Primeira Seção do Superior Tribunal de Justiça 

(STJ) julgará duas petições sobre greves, ambas de audito-
res da Receita e do Trabalho. A primeira discute se a União 
pode efetuar descontos dos dias parados de greve de au-
ditores fiscais da Receita Federal. A Unafisco sustenta que 
não foi reconhecida abusividade no exercício do direito e 
que, por isso, os servidores não podem ser punidos.

Greves na pauta II
Na outra petição, um sindicato pede a declaração de 

legalidade da greve de 2012 dos auditores fiscais do traba-
lho. A União, por sua vez, entende que houve excessos na 
“operação-padrão” porque o movimento se deu durante 
negociação com a categoria.

Lula na fita //  Protagonista da superquarta, quando 
estará frente a frente com o juiz Sérgio Moro, o ex-pre-
sidente Lula voltou a deixar claro à cúpula petista que o 
candidato ao Planalto em caso de impedimento dele será 
o ex-prefeito de São Paulo Fernando Haddad (foto). Um 
petista compara a imposição do nome de Haddad à indica-
ção de Gleisi Hoffmann para a presidência do partido. “Foi 
ele (Lula) quem decidiu, vai fazer como quiser de novo.”

Reeleição em risco I // Pelos cálculos dos atentos aos 
cenários políticos, mantidas as atuais regras eleitorais, o 
índice de renovação na Câmara vai se aproximar dos nú-
meros de 1990, quando 61% dos deputados perderam a 
disputa pela reeleição. A pífia performance não se repe-
tiu ao longo de sete eleições — a média no período é de 
49%, metade das vagas.

Reeleição em risco II // O principal desejo do pes-
soal que está com medo de perder é um fundo público — 
que ainda precisa ter valores confirmados — ou a volta 
do financiamento privado de campanha. “Além disso, os 
únicos pontos que podem ser aprovados são a cláusula 
de barreira, o fim da coligação e a federação de partidos”, 
diz Antonio Augusto de Queiroz, do Diap.

Agradecimento //Hoje, a titular da coluna “BSB-DF”, 
Denise Rothenburg, volta a ocupar este espaço, no qual, 
honrado, escrevi ao longo dos últimos 30 dias. Aos lei-
tores, deixo aqui o agradecimento pela paciência e pela 
generosidade.

Aposta do Planalto
é no impedimento

Mesmo depois da autorização da abertura de inquéri-
to para investigar o presidente Michel Temer por esquema 
criminoso no porto de Santos, a defesa do peemedebista 
aposta no impedimento do procurador-geral, Rodrigo Ja-
not, de fazer nova denúncia. A tese é que, mesmo que o 
chefe do MP escape da suspeição pelo Supremo, o caso 
vai acabar adiado em uma semana, por pedido de vista e 
determinação para cessar qualquer denúncia até a con-
clusão do julgamento.

Como Janot termina o mandato no próximo domingo, 
não conseguiria ter tempo de fazer a nova denúncia. A au-
torização dada pelo ministro do STF Luís Roberto Barroso 
de abertura de inquérito para investigar Temer na edição 
de um decreto sobre portos, porém, abalou a confiança 
dos governistas.

Se for liberado pelo Supremo Tribunal Federal, Janot 
terá mais dois dias para tentar flechar Temer: hoje e ama-
nhã. Integrantes do Ministério Público acham quase im-
possível que os ministros do Supremo adiem ou fatiem o 
julgamento de hoje. Seria fortalecer o presidente de forma 
desmedida, mesmo com todo o enfraquecimento de Janot 
nos últimos dias, provocado pela revelação dos áudios da 
JBS e pelo encontro com um advogado numa distribuido-
ra de bebidas.

Na avaliação do economista José Matias-Pereira, pro-
fessor de administração pública da UnB, o escândalo no 
porto de Santos pode ser a denúncia que acertará Temer 
em cheio. Quando era deputado, o peemedebista dava as 
cartas ali, e fontes do setor de infraestrutura dizem que só 
aumentou a influência. “Se as investigações avançarem com 
as empresas e se examinar as concessões dos últimos anos, 
tudo vai ficar mais claro”, cravou Matias-Pereira.

Leonardo Cavalcanti (interino) 
leonardocavalcanti.df@dabr.com.br

P
or 9 votos a 0, o Supremo 
Tribunal Federal (STF) 
rejeitou ontem o pedi-
do feito pela defesa do 

presidente Michel Temer para 
que seja declarada a suspeição 
do procurador-geral da Repú-
blica, Rodrigo Janot, para atuar 
nas investigações relacionadas 
ao presidente, iniciadas a par-
tir das delações da JBS.

Os ministros seguiram o voto 
proferido pelo relator do caso, 
ministro Edson Fachin, que ne-
gou o mesmo pedido antes de o 
recurso chegar ao plenário. No 
voto proferido na sessão desta 
tarde, o relator disse que não há 
indícios de que Janot atuou de 
forma imparcial e com “inimi-
zade” em relação a Temer.

Segundo Fachin, declarações 
do procurador à imprensa não 
podem ser consideradas como 
causa de suspeição. Na ação, a 
defesa de Temer também cita 
uma palestra na qual Janot disse 
que “enquanto houver bambu, 
lá vai flecha”, fazendo referên-
cia ao processo de investigação 
contra o presidente.

“A emissão de opinião por 
parte do chefe do Ministério Pú-
blico da União, por si só, não 
se qualifica como hipótese de 
inimizade capital. Mais que 
isso, a explicitação das ações 
desencadeadas pelo Ministé-
rio Público afigura-se condu-
ta potencialmente consentânea 
com a transparência que deve 
caracterizar o agir republica-
no,” disse Fachin.

Votação

Votaram com o relator os minis-
tros Alexandre de Moraes, Rosa 
Weber, Luiz Fux, Dias Toffoli, 
Ricardo Lewandowski, Marco 
Aurélio, Celso de Mello e a pre-
sidente, Cármen Lúcia.  Em seu 
voto, Lewandowski disse que as 
suspeitas contra o ex-procura-
dor Marcello Miller, acusado de 
auxiliar a JBS durante o perío-
do em que esteve na PGR, não 
podem ser repassadas a Janot 
porque as causas de suspeição 
são pessoais. 

O ministro também citou que 
Janot não atuou exclusivamen-
te contra Temer e apresentou 
denúncias contra políticos de 
outros partidos. “Nós sabemos 
que o presidente da Repúbli-

O ex-ministro Geddel Viei-
ra Lima pediu, e a Executiva 
Nacional do PMDB aceitou, 
o seu afastamento da Primei-
ra Secretaria e das funções do 
partido pelo prazo de 60 dias. 
Geddel está preso desde a se-
mana passada no Presídio da 
Papuda, após a Polícia Federal 
(PF) encontrar cerca de R$ 51 
milhões em um apartamento 
emprestado por um amigo.

A Executiva do PMDB tam-
bém afastou das funções partidá-
rias a senadora Kátia Abreu (TO), 
pelo mesmo prazo. Segundo o 
presidente da legenda, senador 
Romero Jucá (RR), o afastamen-
to da senadora é para aguardar 
a decisão do Conselho de Ética 
do partido, que analisa o pro-
cesso contra a senadora por ter 
ferido a ética e a disciplina par-
tidária com críticas à legenda, 
ao presidente Michel Temer e 
por ter votado contra matérias 
defendidas pelo governo.

ca não foi o alvo exclusivo das 
ações do procurador-geral da 
República. Também outros par-
tidos, outros políticos dentro 
do espectro partidário foram 
igualmente atingidos”, disse o 
ministro. 

Decano na Corte, Celso de 
Mello afirmou que a função do 
Ministério Público no campo 
penal é atuar com parcialida-
de por representar o poder pu-
nitivo do Estado. “Não há que 
se falar em imparcialidade do 
Ministério Público, senão não 
haveria necessidade de juiz im-
parcial. O Ministério Público 
deve atuar como parte, senão 
debilitada estará a função re-
pressiva. O MP não tem papel 
de defensor do réu e sim de 

órgão punitivo do Estado”, ar-
gumentou.

Cármen Lúcia

Última a votar na sessão desta 
tarde, a presidente do Supremo, 
ministra Cármen Lúcia, garan-
tiu que mudanças no comando 
das instituições brasileiras não 
vão alterar o cumprimento da lei 
e da efetividade das investiga-
ções que estão em curso no país.

“O processo de apuração e 
o dever de apuração é da insti-
tuição, e é muito importante, 
na minha compreensão, que 
nós nos afirmemos, cada vez 
mais, no sentido de dar cobro 
a importância da instituciona-
lidade. A chamada Operação 

Lava-Jato e todos os processos 
que se referem à matéria penal 
não vão parar [porque muda 
um ou outro]”, disse a ministra.

Luís Roberto Barroso par-
ticipa nesta semana de uma 
viagem acadêmica aos Estados 
Unidos e não votou. Gilmar 
Mendes estava ausente na vo-
tação. Mendes é alvo de pedi-
do de suspeição feito por Janot 
nas investigações envolvendo o 
empresário Jacob Barata Filho. 
Em nota, a assessoria de Gil-
mar Mendes declarou que o 
ministro acompanhou o julga-
mento de seu gabinete. Na se-
gunda parte da sessão, a Corte 
vai decidir se a eventual nova 
denúncia de Janot contra Te-
mer poderá ser suspensa em 
função da investigação aberta 
pela PGR para revisar o acor-
do do delação da JBS.

“O ministro Gilmar acompa-
nhou o julgamento de seu ga-
binete no STF e, por não haver 
controvérsia, continuou despa-
chando. O ministro participa-
rá da segunda parte da sessão. 
Ressalta-se que o ministro Gil-
mar possui posição consolida-
da a respeito da interpretação 
restritiva das regras de suspei-
ção e impedimento previstas 
na legislação brasileira”, diz a 
nota. Rodrigo Janot não par-
ticipou da sessão e foi repre-
sentado pelo vice-procurador 
eleitoral, Nicolau Dino.

Ainda na reunião, o senador 
Romero Jucá designou o líder 
do PMDB na Câmara, deputa-
do Baleia Rossi (SP), para bus-
car um entendimento em tor-
no das divergências no PMDB 

de Pernambuco com a filiação 
ao partido do senador Fernan-
do Bezerra. Essa filiação gerou 
atritos na legenda e um inte-
grante do PMDB local pediu a 
dissolução do diretório regional. 

O senador Romero Jucá disse 
esperar que Baleia Rossi con-
siga fazer o entendimento en-
tre as partes divergentes para 
evitar a dissolução da direção 
do partido no estado.

Geddel está preso desde a semana passada, após a PF encontrar cerca de R$ 51 milhões em um apartamento 



5POLITICA
São Luís, quinta-feira, 14 de setembro de 2017

Posso dizer que estou 
diante de um juiz 
imparcial?

Do ex-presidente Lula, para o juiz Sérgio Moro, no começo de seu 
depoimento, ontem, em Curitiba. 

Governo consegue 
aprovação de MPs

BASTIDORES
bastidores@oimparcial.com.br

Raimundo Borges

Assembleia Legislativa aprovou medidas provisórias do Poder Executivo (MPs) 
referentes à instalação de refinaria de petróleo e complexo siderúrgico no estado

IMPERATRIZ

MPF põe licitação de remédios em xeque

21

3

Na próxima semana, a As-
sembleia Legislativa do Ma-
ranhão vai votar a Medida 
Provisória do governo, que 
institui o programa de par-
celamento de débitos fis-
cais relacionados ao ICM 
e ICMS. Trata-se de uma 
providência de ampla re-
percussão para o empre-
sariado, que terá facilida-
de de pagar o que deve e 
para o governo que terá a 
garantia do recebimento. 

Sem mais usar o chapéu, 
que o virou um acessó-
rio do dia a dia ao longo 
do ano, o deputado Pau-
lo Neto disse ontem, na 
Alema, que está vencen-
do o tratamento do cân-
cer. “Fiz uma ressonân-
cia magnética e não deu 
nada. Agora só tenho que 
cuidar de seguir as ordens 
dos médicos e vou para 
2018 em busca de novo 
mandato”. 

A deputada Andreia Murad (PMDB) fez um duro dis-
curso, ontem, contra o governador Flávio Dino, ao mes-
mo tempo, escrachou seus colegas da base aliada, que 
nada fazem diferente do que todos fizeram nos gover-
nos de seu grupo: “Aqui todos só sabem dizer sim, sim, 
sim, sem saber o que estão votando”.

O comunismo de Dino
O deputado José Reinaldo, que abomina o comunismo 

como ideologia deste século, bem que poderia dar uma 
aula aos desinformados que acham seu aliado Flávio Dino 
uma peça ideológica isolada do mundo moderno. Zé Rei-
naldo conheceu a China na década de 90 e, agora, voltou 
lá e pode comparar a explosão industrial em 20 anos. 

O comunismo chinês 
Hoje os anticomunistas tentam colocar a ideologia 

marxista como o mal maior da humanidade, citando 
Cuba como exemplo. Esquecem, porém, que a China já 
teve a maior pobreza do mundo, tem a maior população 
e, atualmente, o exemplo máximo de desenvolvimento. 
O “milagre” chinês todo mundo quer copiar, ao mesmo 
tempo em que os Estados Unidos sentem-se ameaçados 
como potências.

Duas realidades
Daquela viagem no finzinho do século XX, José Reinal-

do, como governador, viu uma China comunista, que hoje 
ele rasga elogios, não pelo regime, pela sua capacidade 
de superação como a maior nação da Terra. Ele acaba de 
chegar do país asiático, quando pode comparar o ciclo 
da explosão industrial e tecnológica, não alcançado por 
nenhuma outra nação nesses tempos de crises. Que tal 
sonhar com o Maranhão “comunista”, virando um “pu-
xadinho” daquele país asiático?

Responsável: Paulo de Tarso Jr.   E-mail: paulojr.jornalismo@gmail.com
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IAPAULO DE TARSO JR.

O 
governo do estado ga-
rantiu importantes vi-
tórias na Assembleia 
Legislativa do Mara-

nhão (Alema) na sessão de on-
tem. O plenário da Casa apro-
vou quatro medidas provisórias 
do Poder Executivo. Dentre as 
MPs aprovadas, estão as rela-
cionadas à instalação e ope-
ração de refinaria de petróleo 
e à questão tributária para a 
criação de um complexo side-
rúrgico de produção integrada 
de aço e derivados na área de 
Bacabeira, na região metropo-
litana de São Luís.

A votação das MPs estava 
prevista para ocorrer na ter-
ça-feira (12), mas, por falta 
de quórum, teve de ser adiada 
para ontem. No entanto, com a 
quantidade necessária de de-
putados estaduais, não houve 
dificuldades para a aprovação 
das medidas provisórias. A base 
governista fez valer a maioria 
na Assembleia para que as MPs 
recebessem votos suficientes.

A aprovação das Medidas 
Provisórias referentes à refinaria 
de petróleo (MP nº 239/2017) 
e ao complexo siderúrgico (MP 
nº 240/2017) eram dois dos 
assuntos que mais discutidos 
entre os deputados da base e da 
oposição. O fato é que a apro-
vação na Assembleia das duas 
MPs está diretamente ligada à 
tentativa do governo do estado 
em fomentar o crescimento eco-
nômico no Maranhão e a geração 
de empregos por meio de inves-

Medida Provisória nº 239/2017: institui 
sistemática de tributação para instalação e 
operação de refinaria de petróleo no Estado 
do Maranhão e dá outras providências. Os 
incentivos desta Medida Provisória compre-
endem crédito presumido à refinaria de pe-
tróleo definida no parágrafo único do artigo 
1º, no percentual de 85% (oitenta e cinco por 
cento) do valor do ICMS mensal apurado, 
no caso de implantação, pelo prazo de 15 
(quinze) anos; diferimento do lançamento 
e do pagamento do ICMS nas aquisições de 
bens, por refinaria de petróleo, de aparelhos, 
equipamentos, máquinas e ferramentas que 
venham a integrar o seu ativo permanente, 
inclusive de partes, peças e componentes, 
destinados à instalação, montagem ou re-
posição de tais bens e de estruturas metá-
licas, limitado ao período de implantação.

Medida Provisória nº 240/2017: institui tra-
tamento tributário para complexo siderúrgi-
co de produção integrada de aço e derivados, 
estabelecido no Estado do Maranhão. A MP 
diz que será concedido ao complexo indus-
trial definido no caput do artigo 1º, crédi-
to presumido sobre o valor do ICMS mensal 
apurado, no caso de implantação, bem como 
diferimento no período e proporção conforme 
disposto nesta Medida Provisória. O complexo 
industrial beneficiário do previsto no caput 
do artigo 2º receberá, a título de crédito pre-
sumido, no percentual entre 95% (noventa e 
cinco por cento) e 100% (cem por cento) do 
valor do ICMS mensal apurado, em decorrên-
cia de implantação de planta industrial com 
geração de mais de mil empregos diretos, de 
acordo com cronograma definido no artigo 
3º, pelo prazo de 30 (trinta) anos.

Medida Provisória nº 241/2017: dispõe 
sobre contratação, por tempo determi-
nado, de pessoal para atender a necessi-
dade temporária de excepcional interes-
se público no âmbito da administração 
penitenciária estadual.

Medida Provisória nº 242/2017: institui 
o Programa Estadual de Apoio ao Trans-
porte Escolar Indígena no Estado do Mara-
nhão e dá outras providências. O objetivo 
é propiciar acesso aos meios de transpor-
te e transferir recursos financeiros direta-
mente aos municípios que realizem, nos 
seus respectivos territórios, o transporte 
escolar de alunos indígenas da rede pú-
blica estadual, em caráter complementar 
ao repasse do Programa Nacional de Apoio 
ao Transporte Escolar.

Aprovação de medidas provisórias (MPs) na Assembleia Legislativa agradou o governo do estado

O Ministério Público Federal 
(MPF) no Maranhão, por meio 
da Procuradoria da República 
no município de Imperatriz 
(PRM/Imperatriz), recomendou 
à Secretaria de Saúde da cidade 
que anule o pregão presencial 
052/2017, processo licitatório 
de aquisição de medicamen-
tos. A anulação foi motivada 
por violações aos princípios da 
competitividade e isonomia, 
além da possibilidade de da-
nos aos cofres públicos. 

O procedimento visa aten-
der às necessidades da Secretaria 
Municipal de Saúde; do Hospi-
tal Municipal de Imperatriz, do 
Hospital Infantil de Imperatriz, 
da Unidade de Pronto Atendi-
mento São José, do Serviço de 

Atendimento Móvel de Urgência, 
do Centro de Atenção Psicosso-
cial Álcool e Drogas e do Centro 
de Abastecimento Farmacêutico 
e tratamento de doenças sexu-
almente transmissíveis.

De acordo com o procura-
dor da República, Armando Cé-
sar Marques de Castro, “o baixo 
grau de competitividade na lici-
tação impossibilita que a admi-
nistração pública realize a con-
tratação pela melhor proposta, 
possibilitando a ‘cartelização’ 
do processo de valor considerá-
vel, que se destina à aquisição 
de medicamentos para o maior 
município da região tocantina 
e referência regional em servi-
ços de saúde”. A recomendação 
salienta a violação aos princí-

pios da competitividade e iso-
nomia, além da possibilidade 
de aplicação indevida de ver-
ba pública federal repassada 
ao município para custeio das 
ações de saúde.

Recomendação

A recomendação foi baseada 
em nota técnica da Controladoria-
Geral da União que, ao realizar a 
análise da licitação, destacou a 
presença de diversas cláusulas 
restritivas da competitividade, 
dentre elas a exigência de CBPDA 
(Certificado de Boas Práticas de 
Distribuição e Armazenagem), 
exigência determinante, den-
tre outras, para o baixo grau de 
competição evidenciado.

Igualmente, a Controlado-
ria-Geral da União constatou 
que as empresas vencedoras 
das maiores fatias da licitação, 
ambas oriundas de Teresina 
(PI), não disputaram preços 
na maior parte dos 600 itens 
objeto da licitação.

O MPF recomenda a anula-
ção do procedimento licitató-
rio em cinco dias. Além disso, 
considerando a relevância so-
cial da licitação, pede um novo 
processo, adotando o formato 
de pregão eletrônico e sem a 
presença de cláusulas restriti-
vas, como forma de ampliar a 
competitividade, isonomia e 
possibilitar melhor aplicação 
dos recursos públicos dentro 
do prazo máximo de 30 dias.

MEDIDAS PROVISÓRIAS APROVADAS PELA ASSEMBLEIA

tidores da China, situação que 
não agrada muito a oposição.

Líder da Oposição na Assem-
bleia Legislativa, a deputada 
Andréa Murad (PMDB) usou 
a tribuna para criticar a pos-
turas dos demais parlamenta-
res. “Duvido que os deputados 
saibam do que se trata essas 
MPs, apenas vão votando sim, 
sim, sim, sem entender de ab-
solutamente nada do que está 
sendo jogado aqui para apro-
var. Tenho certeza que os elei-
tores estão vendo isso e ano 
que vem nas urnas vão dar a 
resposta necessária”, afirmou.

O líder do governo na As-
sembleia, deputado Rogério 
Cafeteira (PSB), rebateu as crí-
ticas da oposição garantindo 
que tudo o que foi aprovado 
teve o objetivo de ajudar no 
crescimento econômico do 
Maranhão. “Aprovamos qua-
tro MPs que tratam de interes-
ses imediatos do estado. Opo-
sição pede para encaminhar 
contra e na hora da votação 
vota a favor”, escreveu o par-
lamentar em uma rede social.

Tanto a MP nº 239/2017, que 
institui sistemática de tributação 
para instalação e operação de 

refinaria de petróleo no Mara-
nhão, quanto a MP nº 240/2017, 
que institui tratamento tributá-
rio para complexo siderúrgico 
de produção integrada de aço 
e derivados visam preparar o 
estado para receber investi-
mentos do exterior, como é o 
caso da China. As negociações 
entre Maranhão e China para 
novos investimentos no esta-
do estão de certa forma avan-
çadas. Desde o início de 2015, 
o governo do estado está em 
amplo diálogo com empresá-
rios chineses para a abertura 
de novos negócios.

No jeito, Alema aprova MPs
 

Quando presidia a Assembleia Legislativa do Maranhão, o de-
putado Nagib Haickel gostava de responder às reclamações da 
oposição com uma frase cortante: “Maioria que não manda, não 
é maioria. Minoria que não reclama, não é minoria”. Ele, com 
tal frase, politicamente incorreta, mas absolutamente verda-
deira, falava o que se passa em qualquer parlamento, até onde 
a democracia é apenas uma retórica.   

Ontem, a mesma Alema que Nagib presidiu, aprovou com 
protestos articulados dos deputados da oposição, pelo menos 
quatro das nove medidas provisórias que o governo Flávio Dino 
enviou. A oposição, comandada pelos deputados Adriano Sarney 
(PV), Andrea Murad (PMDB), Eduardo Braide (PMN) e Welling-
ton do Curso (PP) fizeram barulho, questionaram as MPs, pe-
diram conferência de quórum, acusaram o governo disso e da-
quilo, mas, no final, a matéria foi aprovada do jeito que chegou.

Humberto Coutinho, que preside a Casa com forte pulso, 
mas sem desrespeitar os opositores do governo, conduziu os 
trabalhos com firme serenidade, os contrários às MPs discur-
sarem à vontade e os textos serão sancionados como quer o 
governador. Os dois primeiros projetos tratam do seguinte: 1) 
institui o sistema de tributação para a refinaria que será ins-
talada em Bacabeira; 2) as mesmas concessões à siderúrgica, 
também prevista para o mesmo município, ambos projetos de 
investimentos chineses.

Os outros dois projetos, também como MPs, tratam da con-
tração temporária de funcionários de “excepcional interesse pú-
blico” no sistema penitenciário do estado. A quarta MP aprova-
da institui o programa estadual de apoio ao transporte escolar 
indígena. Esse material aprovado representava a maior resis-
tência da oposição e, também, de deputados da base, alguns 
fazendo “corpo mole” pelo não pagamento, pelo governo, de 
suas emendas. Esse quesito é a matriz de choramingados per-
manentes de oposição e governistas. 

Itaqui para os asiáticos (1)
O Porto do Itaqui vai ser apresentado aos empresá-

rios asiáticos como canal estratégico para o escoamento 
da produção do Maranhão e do Centro-Norte do Bra-
sil. A Emapa, presidida por Ted Lago, estará presente 
em dois encontros de negócios no continente asiático 
a partir desta semana.

Itaqui para os asiáticos (2)
Os encontros são: a Missão Ásia – Investimentos em 

Portos brasileiros, realizada pelo governo federal, na 
China (Xangai e Hong Kong) e em Singapura. Estará 
também no seminário “Oportunidade de Negócios e In-
vestimentos no Agronegócio do Estado do Tocantins”, 
de 19 a 23, em Tóquio.
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Jantar dançante 
e homenagens 
do Educandário 
Santo Antônio

Presidente do 
Educandário, Fátima 
Saboia, fala sobre  as 
comemorações pelos 

85 anos do local, 
ressaltando trabalho. 

VIDA

E N T R E V I S T A

Moto comemora
aniversário em 

ótimo momento
do clube

ESPORTES

Prazo para buscar os novos títulos de eleitor no Fórum Eleitoral se encerra no próximo dia 22. Seis zonas eleitorais de São Luís so-
freram modifi cações. Antes de se descolar até o local, os eleitores devem consultar sua situação no site do TRE ou por telefone.   

POLÍTICA

Atenção, eleitor! Sua zona mudou.  Saiba o que fazer?

ELEIÇÕES 2016 ELEIÇÕES 2016 ELEIÇÕES 2016 ELEIÇÕES 2016  

FOGO EM ÔNIBUS 
Cobradora atingida

segue internada
com queimaduras

Temer coloca à  venda 34 projetos nas 
áreas de energia, aeroportos, rodovias, 

portos, ferrovias e mineração

BOA FASE

2.439 professores do Estado 
ganham sem trabalhar 

O Imparcial teve acesso, com exclusividade, ao resultado da auditoria realizada pela Secretaria de 
Educação entre maio e junho deste ano para corrigir distorções na folha de pagamento. Números 
mostram, ainda, que mais de três mil professores não cumprem a carga horária mínima exigida. 
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Candidato do PSOL foi o quinto par-
ticipante da série de entrevistas rea-
lizadas por O Imparcial e tratou de 
diversos assuntos como educação, 

saúde, meio ambiente e resíduos sóli-
dos e defesa do pacto federativo. 

POLÍTICA

Valdeny fala sobre 
valorização das 

pessoas em
entrevista 

VIDA

 VIDA

Dois concursos 
abertos para 

interior do MA

A longo prazo, é mais 
interessante ter servidores 
públicos que funcionários 
contratados. Isso garante 
estabilidade, confi ança e 

crédito nas carreiras

Valdeny Barros,
candidato do PSOL

PRIVATIZAÇÕES JÁ !

PÁGINA TRÊS

BR-135
Empresa que faz
obras é multada
em R$ 150 mil
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Retrato da história

1968 foi um ano mítico. O Brasil e o mundo, no 
decurso dos seus doze meses, passaram por um in-
tenso processo de profundas mutações comporta-
mentais, abrangendo as questões éticas, políticas e 
sexuais. Emergiram os movimentos ecológicos, em 
que as pessoas passaram a voltar-se para preser-
vação do meio ambiente, com o fim de assegurar 
uma melhor qualidade de vida, e mesmo a própria 
sobrevivência. Vivia-se em plena guerra fria, cujo 
campo de batalha era o temor da deflagração de 
uma guerra nuclear, com uma força destrutiva tão 
intensa que, se não houvesse a aniquilação do ho-
mem da face da terra, ter-se-ia o retorno aos pri-
mórdios de uma civilização incipiente, caso res-
tasse algum sobrevivente. No tabuleiro da relação 
entre dominantes e dominados, tinha-se a guerra 
do Vietnã, em que os interesses intervencionistas 
norte-americanos se sobrepunham a qualquer di-
álogo. Os pequenos vietcongs enfrentavam com 
denodo o Golias americano, utilizando a tática da 
guerrilha. No final, entre mortos e feridos, os ame-
ricanos tiveram que se retirar do campo de bata-
lha, já que, dentro dos Estados Unidos, despontou 
uma consciência de repúdio contra a violenta in-
tervenção deste país que bombardeava a paupér-
rima população vietanamita. Como ato contesta-
tório dessas violências, surge o movimento hippie, 
sedimentado numa proposta pacifista, no dístico 
difundido no mundo inteiro: paz e amor. Ao lado 
da revolução política, a liberação da sexualidade. 
A mulher passa a ocupar o seu espaço definitivo, 
não mais sendo um mero apêndice da costela de 

Adão. A pílula lhe possibilita o exercício mais am-
plo dessa liberdade. O mundo todo clama e luta por 
mudanças radicais. O Brasil vivia o seu momento 
histórico mais odioso: a ditatura civil-militar, im-
plantada, em 1964, sob o subterfúgio de combater 
o comunismo. De fato, todos aqueles acontecimen-
tos do ano de 1968 se diluíram dentro de nossa so-
ciedade, estando ainda em processo de mutação, 
razão pela qual não terminou.

  O jornalista e escritor Zuenir 
Ventura escreveu um livro clássico – 1968: O ano 
que não terminou – no qual faz um relato de todos 
esses momentos históricos que fizeram de 1968 um 
ano mítico. Essa obra de Zuenir é considerada um 
dos maiores clássicos da literatura contemporânea 
brasileira, porquanto elabora um retrato fiel de to-
dos os acontecimentos que fizeram do ano de 1968 
um divisor de águas na história brasileira e mun-
dial. Além de ser uma peça de excelente jornalismo, 
como exemplo de texto brilhante, 1968 – O ano que 
não terminou presta relevante serviço à revitaliza-
ção da consciência democrática brasileira. Impõe-
se, cada vez mais, que a nossa juventude tenha a 
voracidade de, na ânsia de angariar conhecimento, 
fazer a leitura e releitura desse monumental traba-
lho realizado por esse grande jornalista.

  E, a partir dessa leitura do li-
vro de Zuenir, é possível pensar-se, que, numa ex-
tensão dos acontecimentos históricos, do mesmo 
modo, o ano de 1984 não acabou. Reflitamos: em 
1964, deu-se a deflagração do golpe civil-militar. 
Quatro anos depois, em 1968, o mundo lutava e 
dava a própria vida, como ocorreu com Martin Lu-
ther King, assassinado em Memphis, em 4 de abril, 
para conquistar as liberdades públicas e garantir a 
igualdade de direitos. Nesse caminhar, avançou-
se muito. Mas ainda falta – também muito -, por-
que, na medida em que se avança, há o retrocesso. 
Tensiona-se o conflito entre o detentor do poder 
político e econômico, que não quer ceder, e aque-

les que lutam pela sobrevivência. É a eterna luta 
de classe, que integra o DNA de toda sociedade.

  1984 se caracterizou no Brasil 
por um dos maiores movimentos cívicos de nossa 
história: a luta da cidadania pelas eleições diretas 
para presidência da República, as Diretas Já. Dante 
de Oliveira, eleito deputado federal em 1982, pelo 
PMDB, assume o mandato em 1.° de janeiro de 1983, 
e começa a coletar assinaturas para apresentar o 
projeto de emenda constitucional, que restabele-
ceria eleições diretas. Consegue as assinaturas e, 
no dia 2 de maio de 1983, apresenta no Congresso 
a proposta de Emenda Constitucional n.° 5. Daí em 
diante, enraíza-se na consciência política brasilei-
ra, tendo à frente o timoneiro Ulysses Guimarães, 
todo o anseio cívico do povo para eleger, em sufrá-
gio direto, o candidato a presidência da República. 
O movimento das diretas quebrou o colégio elei-
toral e contribuiu fortemente para o esvaziamento 
do regime ditatorial civil-militar, mas com o apro-
veitamento dos oportunistas de última hora, que 
abandonaram o barco dos generais.

  O ano de 1984 continua vivo. 
Bem vivo. Não terminou. Estamos há um ano do 
golpe civil-midiático, denominado impeachment. 
Derrubou-se uma presidenta honesta, que nun-
ca afanou um só alfinete do Palácio do Planalto, 
sob o falso argumento de pedaladas, e colocou-
se em seu lugar um traidor, que não recebeu um 
mísero voto, e que, segundo a polícia federal, que 
integra o seu desgoverno, é o chefe supremo de 
uma quadrilha, onde um dos seus componentes, 
dileto amigo de falcatruas, armazena num bunker, 
como se fosse um Ali Babá moderno, mais de 50 
milhões de dinheiro vivíssimo. A turma que se ves-
tiu de verde e amarelo, financiada pela Avenida 
Paulista, deveria agora vestir-se de preto, numa 
demonstração da vergonha. E, se tivesse algum 
restinho desse nobre sentimento, sair gritando, 
para se redimir do grave erro: - Diretas já! 

Sou jornalista, mãe, avó e, desde 2003, 
editora-chefe do Correio Braziliense. Mi-
nha história profissional começou como 
estagiária na Universidade Católica de Per-
nambuco. Depois, fui setorista no Jornal 
do Comércio, no Recife. Cobri futebol, em 
uma época em que eram raras as mulheres 
nesse campo. No Correio, comecei como 
repórter, cobrindo a editoria de Cidades, 
há mais de 20 anos. Na época, não havia 
mulheres em posição de direção, algo que 
estamos mudando.

Se estou aqui me apresentando a vocês, 
não é somente porque em 11 de setem-
bro foi publicado em nosso jornal o tex-
to “A estagiária”. Um conteúdo que, como 
muitos notaram, está fora do alinhamen-
to com nossa missão, do que acreditamos 
ser nosso papel na sociedade, junto aos 
nossos leitores.

Estou aqui também para lembrar o 
que está por trás desse erro. Quando olho 
para o passado, eu me lembro do quan-
to este jornal se posicionou, em diversas 
ocasiões, pelo empoderamento feminino e 
pela igualdade entre os gêneros. Seja com 

a publicação de matérias, entrevistas ou 
artigos, sempre com o intuito de construir 
uma sociedade que garanta direitos, mas 
também por meio da promoção do debate 
e do compartilhamento de ideias que ins-
piram. É por isso que, neste momento, não 
posso deixar de me posicionar.

Mais do que apontar para um ou outro 
responsável, o veículo tem a obrigação de 
agir, de aprender e não repetir erros co-
muns no passado, mas inadmissíveis no 
presente.

Antes da publicação, o texto foi lido por, 
pelo menos, dois profissionais do jornal, 
um homem e uma mulher. E nenhum deles 
atentou para a gravidade do conteúdo. Esse 
é um alerta sobre a naturalização do ma-
chismo no nosso cotidiano. São situações, 
comentários, frases soltas que considera-
mos normais, naturais, mas que crescem 
no terreno do preconceito... do machismo.

Há cerca de quatro semanas, escrevi um 
texto defendendo a apresentadora Fernan-
da Lima e criticando Silvio Santos, que, em 
rede nacional, se referiu à apresentadora di-
zendo: “Com essas pernas finas e essa cara 

de gripe, ela não teria nem amor nem sexo”.
Para minha surpresa, ao indicar o ma-

chismo de Silvio Santos, recebi diversas crí-
ticas. O fim da cultura machista não é uma 
bobagem, nem é irrelevante. É necessário! 
É uma mudança que precisa acontecer em 
todos os lugares. Começa nas palavras que 
usamos e continua em cada atitude, do 
masculino e também do feminino.

A desculpa de que fomos criados assim 
não deve mais ser usada.

Como editora-chefe, assumo a respon-
sabilidade no processo de mudança no jor-
nal. Promoveremos políticas de conduta, 
rodas de discussões e, principalmente, in-
vestiremos na criação de um ambiente de 
aprendizado coletivo.

É coexistindo que aprendemos o res-
peito ao próximo e às suas escolhas. Sim, 
isso se aprende.

Peço desculpas a todas as mulheres, 
leitoras, funcionárias, ex-funcionárias e 
também aos homens que se sentiram in-
comodados durante a leitura. Esse inacei-
tável acontecimento será um marco para 
uma mudança mais profunda.

Tudo que era comercializado na Ilha vinha, ou ia, através 
do transporte aquático. Devido ao crescimento do comércio 
local, a frequência de embarcações no principal porto da ci-
dade de São Luís aumentou, gerando uma necessidade de 
se construir uma infraestrutura para melhor atender a nova 
demanda. Esta infraestrutura incluía aterros e construções 
de rampas, entre elas a Rampa Campos Melo, que, ainda 
hoje, tem sua importância, principalmente no embarque e 
desembarque de pessoas do interior do Estado ou de turis-
tas que vêm conhecer a cidade e suas histórias e que dese-
jam também conhecer a cidade de Alcântara. (Foto: Rampa 
Campos Melo_1984)

ARQUIVO/OIMPARCIAL

Soluções para 
a Baixada

Responsável: Zezé Arruda

E-mail: zezearruda@oimparcial.com.br

A Baixada Maranhense é uma das regiões 
mais belas e ricas naturalmente do nosso Esta-
do. Contudo, a população constituída por quase 
meio milhão de habitantes foi por muito tempo 
abandonada. A dívida do Estado para com esta 
região remanesce do período colonial, quan-
do os mais vulneráveis, notadamente índios e 
negros foram dizimados, açoitados e relegados 
à margem pelo poder dominante. O coronelis-
mo e a exclusão se perpetuaram na maioria dos 
municípios até o início deste século. 

Nos últimos dois anos e oito meses, a Baixa-
da Maranhense experimenta virtuoso ciclo de 
investimentos em políticas públicas realizado 
pelo governador Flávio Dino. Resgate social e 
histórico. As ações e projetos contemplam áreas 
essenciais, como saúde, infraestrutura, educa-
ção e produção. A conclusão e funcionamento 
do hospital regional Dr. Jackson Lago, na cidade 
de Pinheiro assegura atendimento de média e 
alta complexidade, que beneficia a população 
de dezenas de municípios da região. Outra uni-
dade hospitalar está em construção na cidade 
de Viana. Acesso adequado e célere à saúde. Mu-
nicípios com baixo IDH, como Cajari e Pedro 
do Rosário recebem também profissionais da 
Força Estadual de Saúde, que com equipe mul-
tidisciplinar realizam atendimento domiciliar 
oferecendo atenção básica à saúde daqueles 
que mais precisam. Programas de largo alcan-
ce social, como o Bolsa Escola, para aquisição 
de material escolar; Escola Digna, que substi-
tui escolas de taipa e palha por espaços onde 
as crianças podem aprender com dignidade, 
bem como a reforma, reconstrução de escolas. 

A região receberá unidades plenas do Iema 
(Instituto Estadual de Educação, Ciência e Tec-
nologia), nos municípios de Santa Helena e São 
Vicente de Ferrer. São Bento já conta com esco-
la em tempo integral. O ensino superior tam-
bém recebe investimentos no polo da Uema.

As principais rodovias da região estão sen-
do reconstruídas. A MA-014, no trecho que liga 
Vitória do Mearim a Três Marias e a MA-106, do 
porto do Cujupe até Governador Nunes Freire. 
A rodovia, que liga Pedro do Rosário à BR-316 
(Cocalinho), está sendo concluída, bem como a 
Estrada do Peixe, de Matinha a Itans. A reforma 
e ampliação dos terminais do Cujupe e Ponta 
da Espera. O Mais Asfalto apoia os municípios 
na tarefa de melhorar as vias urbanas das ci-
dades, garantindo escoamento da produção e 
mobilidade, além de gerar emprego e renda. 

Ainda este ano, o governo Flávio Dino vai co-
meçar intervenções para melhorar a qualida-
de de vida dos baixadeiros. Sobretudo, aqueles 
que tiram seu sustento dos campos inundáveis 
da região. É o Programa Diques da Produção. 
Construção de canais e barragens, que visam 
perenizar o máximo possível as águas nos cam-
pos para assegurar a criação de peixes, animais 
e cultivo de frutas e hortaliças em mais de 30 
municípios. O programa Água para Todos re-
tira milhares de pessoas do sofrimento com a 
falta d'água. 

Todo este conjunto de obras e serviços cui-
da de reparar em grande medida décadas, sé-
culos, de exclusão de um povo, cuja história é 
marcada pela luta em defesa dos seus direitos. 
Antes, suprimidos. Agora, garantidos para todos.

ROBSON PAZ
RADIALISTA, JORNALISTA. 
SECRETÁRIO ADJUNTO DE 
COMUNICAÇÃO SOCIAL E 
DIRETOR-GERAL DA NOVA 
1290 TIMBIRA AM
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O que é Sepse Protocolo da  síndrome

A gravidade

30
MILHÕES

 MIL
 233

número de  pessoas 
afetadas no mundo

 óbitos em UTIs 
no Brasil

Feito o diagnóstico, 
ou suspeitado, tem 

que se iniciar a 
conduta em uma 

hora de antibiótico 
e levar seis horas 
para estabilizar o 
paciente. Quanto 
mais tempo você 

perder, mais chance 
a pessoa tem de ir a 

óbito”

  

Francisca 
Luzia Macieira 

Coordenadora Médica 
da UTI 2 do Hospital 

Tarquínio Lopes

Sepse: tempo é ouro
III Jornada da Sepse foi realizada pelo Hospital Tarquínio Lopes, no Dia Mundial de Combate à  Sepse. 

Na ocasião, foi apresentado o protocolo médico do hospital para atendimento da síndrome 

PATRICIA CUNHA

U
ma doença mundial 
que afeta de 20 a 30 
milhões de pessoas por 
ano, sendo que 18 mi-

lhões são casos novos. A sepse 
foi assunto da III Jornada Sep-
se, realizada pelo Hospital de 
Câncer do Maranhão – Dr. Tar-
quínio Lopes Filho (HCTLF), 
ontem (13), quando foi lem-
brado mundialmente o Dia de 
Combate à Sepse. Durante todo 
o mês, uma intensa campanha 
mundial está sendo feita por 
várias instituições hospitala-
res para alertar a população e 
profissionais da saúde para a 
gravidade da doença. 

Segundo a Coordenadora 
Médica da UTI 2 do Hospital 
Tarquínio Lopes, Dra. Francis-
ca Luzia Macieira, a gravidade 
da sepse se traduz na grande 
mortalidade no mundo. “São 
6 milhões de crianças entre 0 a 
1 ano que falecem de sepse no 
mundo. E há um grande desco-
nhecimento da doença, tanto 
por parte do leigo, quanto da 
área da saúde que não identi-
fica a sepse com essa gravida-
de. A  sepse é uma doença em 
que o organismo responde a 
uma infecção de uma forma 
exacerbada”, aponta a médica.

E essa exacerbação tem a 
ver com o tipo do paciente, o 
tipo bactéria, fungo ou vírus 
que atinge o paciente e tam-
bém de como o paciente che-
ga, quanto tempo leva para ele 
ser medicado adequadamente. 
Quanto mais tempo leva o diag-
nóstico, menos são as chances 
de se iniciar o tratamento. 

Atualmente, essa é a princi-
pal causa de morte nas Unidades 
de Terapia Intensiva (UTIs) em 
todo o Brasil e uma das prin-
cipais causas de mortalidade 
hospitalar tardia, superando 
o infarto do miocárdio e al-
guns tipos de câncer, como o 
de mama e do intestino.

A Sepse é um conjunto de 
manifestações graves do orga-
nismo provocadas por uma in-
fecção que, se não diagnostica-
da logo e tratada, pode levar a 
pessoa à morte em até 12 horas 
do surgimento dos sintomas.

Estudo realizado em 2014 
pelo Instituto Latino Ameri-
cano de Sepse (ILAS), mostra 
que são registrados por ano 
419.047 casos de sepse em UTIs 
brasileiras, sendo que 55,7% 
(233.409) dessas ocorrências 
resultam em óbito.

No Hospital Tarquinio Lo-
pes, onde o paciente já é imu-
nodeprimido, a mortalidade é 
de cerca de um a dois terços 
dos pacientes, dependendo 
da doença de base, segundo 
a médica.  

Mas por que a mortalidade 
é tão alta? Segundo a médica, 
o desconhecimento não só do 
paciente, mas de profissionais 
da área da saúde em geral.

 “Retarda o diagnóstico, não 
identifica os sinais de gravidade 
e aí quando o paciente vai rece-
ber o tratamento adequado já 
se perdeu tempo. Temos tem-
po de ouro. Feito o diagnósti-
co, ou suspeitado, tem que se 
iniciar a conduta em uma hora 
de antibiótico e levar seis ho-
ras para estabilizar o pacien-
te. Quanto mais tempo você 
perder, mais chance a pessoa 
tem de ir a óbito”, esclarece a 
médica Francisca Luzia. 

O objetivo das campanhas, 
que têm sido feitas mundial-
mente, é aumentar a percepção 
da sepse tanto entre profissio-
nais de saúde, como entre o pú-
blico leigo e, assim, priorizar a 

sepse como uma emergência 
médica a fim de que todos os 
pacientes possam receber in-
tervenções básicas, incluindo 
antibióticos e fluídos intrave-
nosos, dentro da primeira hora.

O alerta também vai para a 
população. Qualquer pessoa 
pode ter sepse. Segundo a Dra. 
Francisca, a prevenção acon-
tece através da higiene ade-
quada das mãos e ao evitar a 
automedicação e o uso desne-
cessário de antibióticos. Além 
disso, procurar atendimento 
médico ao suspeitar de qual-
quer tipo de infecção. 

Em ambiente hospitalar, é 
importante observar cuidados 
com o equipamento médico 
que podem ajudar a prevenir 
infecções hospitalares que le-
vam à sepse, embora ela não 
aconteça só por causa de in-

Na terceira edição da Jornada, foi 
apresentado o protocolo do hospital. No 
primeiro evento foi um chamado inicial 
para o cuidado com a sepse. Na segun-
da jornada, já saiu o protocolo da sep-
se, que é um guia médico desde o flu-
xograma, de como se comportar, como 
suspeitar, como o paciente chegou, que 
exames pedir, dependendo do diagnós-
tico, o que fazer, como fazer.

 No Brasil, a síndrome, que é responsável 
por cerca de 233 mil óbitos em UTIs, é des-
conhecida por nove em cada dez pessoas.

A sepse é uma resposta sistêmica do 
organismo a uma infecção, que pode ser 
causada por bactérias, vírus, fungos ou pro-
tozoários. Normalmente, o sistema imuno-
lógico entra em ação para atacar a infec-
ção e impedi-la de se espalhar. Mas, se ela 
consegue avançar pelo corpo, a defesa do 
organismo lança uma resposta inflamató-
ria sistêmica na tentativa de combatê-la.

O ponto é que essa reação também 
representar um problema, uma vez que 
pode ter efeitos catastróficos no organis-
mo. Quando não diagnosticada e trata-
da rapidamente, ela pode comprometer 
o funcionamento de um ou vários órgãos 
do paciente e levar até a morte. Qualquer 
processo infeccioso – seja uma pneumonia 
ou infecção urinária – pode evoluir para 
um quadro de sepse.

– Aparência manchada, azulada ou pálida;
– Muito letárgico ou difícil de acordar;
– Pele fria fora do normal;

– Respiração muito rápida;
– Erupção cutânea que não desaparece quando você pressiona;
– Convulsão.

O tratamento da sepse deve ser reali-
zado idealmente em unidades de terapia 
intensiva, onde são administrados antibi-
óticos para combater o foco da infecção.

A redução da carga bacteriana é fun-
damental para o controle da resposta in-
flamatória – condutas que visam à esta-
bilização do paciente são consideradas 
prioritárias e devem ser tomadas ime-
diatamente.

Profissionais da saúde se reuniram para  o combate da sepse e, na ocasião, foi  apresentado o  protocolo que vai orientar os  cuidados com o  pa-

Tratamento

– Fala arrastada;
– Tremores extremos ou dores musculares;
– Baixa produção de urina (passar um dia sem urinar);

– Falta de ar grave;
– Sensação de que pode morrer;
– Pele manchada ou pálida.

Fique atento aos sintomas

Sintomas em crianças pequenas, incluem:
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Universidades, fundações, institutos e prefeituras ofertam um total de, pelo menos, 7.142 vagas 
em praticamente todos os estados do país. Remuneração em alguns editais passa de R$ 10 mil

7 mil vagas para professor
em 97 concursos no país

VIDA

UNIVERSIDADES

UEL – Universidade Estadual de Londrina
Professor
Estado: PR; Vagas: 3;
UFC – Universidade Federal do Ceará
Professor
Estado: CE; Vagas: 5
UFCG – Universidade Federal de Campina Grande
Professor
Estado: PB; Vagas:1
UFCG – Universidade Federal de Campina Grande
Professor
Estado: PB; Vagas: 1
UFERSA – Universidade Federal Rural do Semi-Árido
Professor
Estado: RN; Vagas: 3
UFES – Universidade Federal do Espírito Santo
Professor
Estado: ES; Vagas: 7
UFF – Universidade Federal Fluminense
Professor
Estado: RJ; Vagas: 50
UFPB – Universidade Federal da Paraíba
Professor
Estado: PB; Vagas: 1
UFRB – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia
Professor
Estado: BA; Vagas: 18
UFS – Univesidade Federal de Sergipe
Professor
Estado: SE; Vagas: 5
UNEMAT – Universidade do Estado de Mato Grosso
Professor
Estado: MT; Vagas: 4
UNEMAT – Universidade do Estado de Mato Grosso
Professor
Estado: MT; Vagas: 5
UNESPAR – Universidade Estadual do Paraná
Professor
Estado: PR; Vagas: 10
UNIFESSPA – Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará
Professor
Estado: PA; Vagas: 2
UNIOESTE – Universidade Estadual do Oeste do Paraná
Professor
Estado: PR; Vagas: 10
UNIVASF – Universidade Fed. do Vale do São Francisco
Professor
Estado: BR; Vagas: 41
UEPA – Universidade do Estado do Pará
Estado: Pará; Vagas: 45
(Professor)
UFPB – Universidade Federal da Paraíba
Estado: PB; Vagas: 1
(Professor)

INSTITUTOS E FUNDAÇÕES

IFSC – Instituto Federal de Educação de Santa Catarina
Estado: Santa Catarina; Vagas: 58
(Todos os níveis de escolaridade)
CEFET – Centro Federal de Educação de Minas Gerais
Estado: Minas Gerais; Vagas: 5
(Professor)
Fundação Indaialense de Cultura
Estado: SC; Vagas: 5
(Níveis Médio e Superior)
IFAM – Instituto Federal de Educação do Amazonas
(Nível Superior)
Estado: AM; Vagas: 7

PREFEITURAS

Prefeitura de Juiz de Fora
Estado: Minas Gerais; Vagas: Várias
(Nível Superior)
Prefeitura de Amambaí
Estado: MS; Vagas: 67
(Níveis Médio e Superior)
Prefeitura de Anchieta
Estado: SC; Vagas: 6
(Níveis Fundamental e Superior)
Prefeitura de Andirá
Estado: PR; Vagas: 25
(Todos os níveis de escolaridade)
Prefeitura de Arapeí
Estado: SP; Vagas: 31
(Todos os níveis de escolaridade)
Prefeitura de Barra Bonita
Estado: SC; Vagas: 2
(Todos os níveis de escolaridade)
Prefeitura de Blumenau
Estado: SC; Vagas: Várias
(Níveis Médio e Superior)
Prefeitura de Cabo de Santo Agostinho
Estado: PE; Vagas: 2.242
(Todos os níveis de escolaridade)
Prefeitura de Cachoeirinha
Estado: TO; Vagas: 49
(Todos os níveis de escolaridade)
Prefeitura de Calçado
Estado: PE; Vagas: 113
(Todos os níveis de escolaridade)
Prefeitura de Cândido de Abreu
Estado: PR; Vagas: 33
(Todos os níveis de escolaridade)
Prefeitura de Cantagalo
Estado: MG; Vagas: 28
(Todos os níveis de escolaridade)
Prefeitura de Capelinha

A
tenção, professor. Você vai se interessar 
por essa lista. No Brasil, estão abertos 
no momento um total de 97 certames 

em todo o país, segundo o site Concursos 
Brasil. Universidades, fundações, institutos 
e prefeituras ofertam um total de, pelo me-

nos, 7.142 vagas em praticamente todos os 
estados do país. Remuneração em alguns 
editais passa R$ 10 mil. Confira nosso listão!

Estado: MG; Vagas: 94
(Todos os níveis de escolaridade)
Prefeitura de Cerro Largo
Estado: RS; Vagas: 25
(Todos os níveis de escolaridade)
Prefeitura de Correntes
Estado: PE; Vagas: 104
(Todos os níveis de escolaridade)
Prefeitura de Cruzeiro
(Níveis Médio e Superior)
Estado: SP; Vagas: Várias
Prefeitura de Descanso
(Todos os níveis de escolaridade)
Estado: SC; Vagas: Várias
Prefeitura de Desterro do Melo
(Todos os níveis de escolaridade)
Estado: MG; Vagas: 53
Prefeitura de Fraiburgo
(Professor e Professor de educação especial)
Estado: SC; Vagas: Várias
Prefeitura de Franco da Rocha
(Níveis Médio e Superior)
Estado: SP; Vagas: 78
Prefeitura de Guamaré
Níveis Médio e Superior
Estado: RN; Vagas:39
Prefeitura de Guaraciaba
(Nível Superior)
Estado: SC; Vagas: Várias
Prefeitura de Guaranésia
(Todos os níveis de escolaridade)
Estado: MG; Vagas: 91
Prefeitura de Guarujá do Sul
(Níveis Médio e Superior)
Estado: SC; Vagas: 4
Prefeitura de Ibirajuba
(Todos os níveis de escolaridade)
Estado: PE; Vagas: 142
Prefeitura de Igaraçu do Tietê
(Nível Superior)
Estado: SP; Vagas: 12
Prefeitura de Indaial
(Todos os níveis de escolaridade)
Estado: SC; Vagas: 139
Prefeitura de Itajaí
(Nível Superior)
Estado: SC; Vagas: Várias
Prefeitura de Itambé do Mato Dentro
(Todos os níveis de escolaridade)
Estado: MG; Vagas: 67
Prefeitura de Itanhaém
(Níveis Médio e Superior)
Estado: SP; Vagas: 192
Prefeitura de Itapoá
(Nível Superior)
Estado: SC; Vagas: Várias
Prefeitura de Itatiaiuçu
(Níveis Médio e Superior)
Estado: MG; Vagas: 39
Prefeitura de Ivoti
(Todos os níveis de escolaridade)
Estado: RS; Vagas: 14
Prefeitura de Jaguaruna
(Todos os níveis de escolaridade)
Estado: SC; Vagas: 62
Prefeitura de Jaíba
(Todos os níveis de escolaridade)
Estado: MG; Vagas: 298
Prefeitura de Japaraíba
(Todos os níveis de escolaridade)
Estado: MG; Vagas: 23
Prefeitura de Lages
(Nível Superior)
Estado: SC; Vagas: 267
Prefeitura de Laranjal Paulista
(Todos os níveis de escolaridade)
Estado: SP; Vagas: 63
Prefeitura de Limeira
(Níveis Fundamental e Médio)
Estado: SP; Vagas: 35
Prefeitura de Luzerna
(Todos os níveis de escolaridade)
Estado: SC; Vagas: 28
Prefeitura de Marília
(Todos os níveis de escolaridade)
Estado: SP; Vagas: 609
Prefeitura de Monte 
Carlo
(Todos os níveis de es-
colaridade)
Estado: SC; Vagas: 24
Prefeitura de Morrinhos
(Todos os níveis de es-
colaridade)
Estado: GO; Vagas: 201
Prefeitura de Mutum
(Todos os níveis de es-
colaridade)
Estado: MG; Vagas: 214
Prefeitura de Nova Au-
rora
(Todos os níveis de es-
colaridade)
Estado: PR; Vagas: 33
Prefeitura de Nova Pádua
(Todos os níveis de es-
colaridade)
Estado: RS; Vagas: Várias
Prefeitura de Nova Ve-
neza
(Todos os níveis de es-

colaridade)
Estado: GO; Vagas: 74
Prefeitura de Ouro Verde do Oeste
(Todos os níveis de escolaridade)
Estado: PR; Vagas: 5
Prefeitura de Palhoça
(Todos os níveis de escolaridade)
Estado: SC; Vagas: Várias
Prefeitura de Pereira Barreto
(Todos os níveis de escolaridade)
Estado: SP; Vagas: Várias
Prefeitura de Piên
(Todos os níveis de escolaridade)
Estado: PR; Vagas: 17
Prefeitura de Pimenteiras do Oeste
(Nível Superior)
Estado: RO; Vagas: 5
Prefeitura de Pombos
(Todos os níveis de escolaridade)
Estado: PE; Vagas: 282
Prefeitura de Pomerode
(Todos os níveis de escolaridade)
Estado: SC; Vagas: 23
Prefeitura de Porto Ferreira
(Níveis Médio e Superior)
Estado: SP; Vagas: 42
Prefeitura de Prata
(Todos os níveis de escolaridade)
Estado: PB; Vagas: 78
Prefeitura de Presidente Bernardes
(Níveis Médio e Superior)
Estado: SP; Vagas: Várias
Prefeitura de Presidente Prudente
(Todos os níveis de escolaridade)
Estado: SP; Vagas: 103
Prefeitura de Rio do Sul
(Níveis Médio e Superior)
Estado: SC; Vagas: 1
Prefeitura de Sabino
(Níveis Médio e Superior)
Estado: SP; Vagas: 1
Prefeitura de Santa Maria
(Todos os níveis de escolaridade)
Estado: RS; Vagas: 137
Prefeitura de Santa Rita de Ibitipoca
(Todos os níveis de escolaridade)
Estado: MG; Vagas: 33
Prefeitura de Santana de Cataguases
(Todos os níveis de escolaridade)
Estado: MG; Vagas: 58
Prefeitura de Santana de Parnaíba
(Todos os níveis de escolaridade)
Estado: SP; Vagas: 63
Prefeitura de Santo Antônio do Grama
(Todos os níveis de escolaridade)
Estado: MG; Vagas: 62
Prefeitura de São José
(Níveis Médio e Superior)
Estado: SC; Vagas: Várias
Prefeitura de São Miguel do Oeste
Todos os níveis de escolaridade
Estado: SC; Vagas: Várias
Prefeitura de Saudade do Iguaçu
(Todos os níveis de escolaridade)
Estado: PR; Vagas: 55
Prefeitura de Senador Cortes
(Todos os níveis de escolaridade)
Estado: MG; Vagas: 72
Prefeitura de Sumé
(Todos os níveis de escolaridade)
Estado: PB; Vagas: 70
Prefeitura de Taboão da Serra
(Níveis Médio e Superior)
Estado: SP; Vagas: 60
Prefeitura de Tabuleiro
(Todos os níveis de escolaridade)
Estado: MG; Vagas: 49
Prefeitura de Uberlândia
(Níveis Médio e Superior)
Estado: MG; Vagas: 5
Prefeitura de Ubirajara
(Níveis Médio e Superior)
Estado: SP; Vagas: Várias
Prefeitura de Ubirajara
Todos os níveis de escolaridade
Estado: SP; Vagas: 12
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A mediunidade
da Marrom
Alcione revelou ao apresentador 
como descobriu que era 
médium. E contou: “Sou médium 
como qualquer médium (...) Eu 
aprendi a dar passes lá no centro 
onde eu frequento na Gardênia 
Azul no Rio de Janeiro...Eu era 
do grupo de Augusto César 
Vannucci...Foi ele que me levou 
para o espiritismo...Eu descobri 
que era médium quando eu fui 
fazer um show no Paraná em 
Santa Catarina e a minha irmã 
queria muito me levar para esse 
show  e eu não queria ir. E minha 
irmã me perguntou: “Como 
a  gente não vai ser o show?”. 

E eu respondi: “Não gostei 
desse rapaz que está nos 

contratando a gente. Eu 
não conheço ele, mas 

nós vamos levar um 
cano”. E eu disse a 
ela: “Já que você quer 
que eu faça o show ti 
prepara para vender 
esse Kadette teu 
para me pagar”. Ela 
achou que eu tava 
brincando. A gente 
fez o show. O cara 
não nos pagou. E 
ela teve que vender 

o Kadette  para me 
pagar. De lá prá cá ela 

disse: “Nunca mais eu 
duvido da sua intuição”, 

disse ela entre risos.  
A Marron também afirmou 

que sua voz foi salva pela 
espiritualidade: “Fui salva (a 

voz) na espiritualidade. Um 
médico disse que eu ia perder 
minha voz, que só tinha mais 
um ano de voz. Fiquei tão triste, 
tão triste. (...) Aí fui em Recife, 
marquei o médico espiritual, 
fiquei das 21h à 01h esperando. 
Ele enfiou uma agulha em 
mim (na garganta), não doeu, 
a agulha saiu torta. Fiquei 
sem falar três dias. Depois que 
falei ganhei 18 discos de ouro 
e graças a Deus até hoje estou 
bem”, disse ela entre aplausos.    

Fui salva (a voz) na 
espiritualidade. Um 
médico disse que 

eu ia perder minha 
voz, que só tinha 
mais um ano de 

voz. Fiquei tão triste, 
tão triste. (...) Aí fui 
a Recife, marquei o 
médico espiritual, 
fiquei das 21h à 
01h esperando. 
Ele enfiou uma 
agulha em mim 

(na garganta), não 
doeu, a agulha saiu 
torta. Alcione, cantora

O lado espiritual
de Alcione 

Durante o programa Conversa com Bial, cantora maranhense afirmou que cirurgia feita
em centro espírita salvou a sua voz. A Marrom também fez outras revelações interessantes

SAMARTONY MARTINS

A
lcione foi a grande atração do 
Programa Conversa com Bial 
da Rede Globo, na última ter-
ça-feira. A cantora, que é cha-

mada carinhosamente de Marrom, 
falou das comemorações dos seus 70 
anos de vida, 45 dedicados à música 
ao lado do grupo As Bahias e a Cozi-
nha Mineira. Durante a entrevista, a 
cantora mostrou todo seu talento no 
palco do programa, além de comentar 
sobre seu processo de emagrecimen-
to e o fato de ser homenageada pelo 
samba-enredo da Mocidade Alegre 
de São Paulo no carnaval de 2018. 

O apresentador Pedro Bial abriu 
o programa com o seguinte discur-
so: “É patrimônio nacional. A nossa 
convidada de hoje está celebrando 
45 anos de carreira e, agora em no-
vembro, 70 de vida. Faz um bem ouvir 
a voz dela, parece que tem poderes 
curativos, e tem mesmo! É voz que 
abraça, acalenta, esquenta, seja no 
ritmo que for. Agora ela está mais ma-
gra, depois que o coração deu sustos, 
deixou 25 quilos para trás. Mas a voz 
não emagrece, não perde lastro, nem 
fartura. A voz dela é nossa, é única, 
é tanta, é generosa. É Alcione”. Com 
sua voz possante, Alcione cantou a 
música Juízo Final, que foi tema de 
abertura da novela A Regra do Jogo, 
de João Emanuel Carneiro, Besame 
do seu mais recente trabalho Boleros 
e fechou cantando com As Bahias e 
a Cozinha Mineira, formado por As-
sucena Assucena, Raquel Virgínia e 
Rafael Acerbi, o sucesso Minha estra-
nha loucura no final do programa.

A cantora revelou a Pedro Bial 
que começou a cantar ainda meni-
na, com sete...oito anos, em casa, fa-
zendo apresentações para seus irmãos 
e cantando no banheiro ou quando 
estava no quintal e os vizinhos ba-
tiam palmas.  “Meu irmão pegava o 
cabo de vassoura e me apresentava: 
“Agora com vocês a maior cantora do 
mundo!!!”, contou ela, dizendo que 
nesta época ouvia Ângela Maria, Dal-
va de Oliveira, Elizeth Cadoso e Nu-
bia Lafaiete, mulheres que cantaram 
a paixão do Brasil. 

Alcione revelou quando ouviu pela 
primeira vez Ella Fitzgerald, afirman-
do que, além do samba, gosta muito 
de jazz. “A primeira vez que ouvi Ella 
Fitzgerald foi na casa de um amigo 
meu no Maranhão, que é até diplo-
mata e que se chama Antônio Bogea, 
que a gente chamava de Toió. Ele foi 
lá em casa pedir para meu pai para 
que eu fosse à casa dele. Porque era 
ruim sai de casa sem a ordem do meu 
pai. Eu ia pata lá escutar uma canto-
ra que ele tinha. Como ele era filho 
de uma família conhecida, meu pai 
disse: “Pode levar!”. Ele deixou. Foi 
quando ouvi Ella Fitzgerald. Gente! 
Não pode ser que alguém cante des-
se jeito! Como é que alguém pode ter 
uma voz dessa? E fazer o que fazer. 
Um dia vou ter que cantar assim...E 
fiquei fã dela”, contou a Marrom.   

Durante a entrevista, Bial ficou 
hipnotizado pelas unhas de Alcione:  
“São de cristais Swarovski. Fiz espe-
cialmente para Pedro Bial. Não sei 
se vocês mulheres sabem, mas existe 
maquiagem de unha, passa um pozi-
nho e fica brilhando. Minhas unhas 
são de silicone. Demora umas duras 
horas para fazer, mas fico uns dez 
dias com elas”, disse ela, revelando 
que era fã do apresentador de car-
teirinha.  “Assisti entrevista do Zeca 
[Baleiro] com o Padre Fábio de Melo, 
com o Lázaro Ramos. E disse a mim 
mesma que eu precisava vir aqui. Eu 
gosto muito de ti, você tinha que ter 

um programa assim, só teu, para ter 
um programa para conversar!. Você é 
um cara que tem uma cultura geral. E 
eu disse: Meu Deus do Céu, eu tenho 
que ir lá”, disse ela a Pedro Bial, que 
agradeceu meio sem graça o elogio. 

Alcione contou a Bial por que gosta 
do Padre Fábio de Melo. E que gosta 
dele não por fé ou religião e sim pela 
pessoa dele. Afirmando ser kardecista 
e que é espiritualista, pois frequenta 
a umbanda, o candomblé e que foi 
criada na igreja católica e que gosta 
muito do Papa Francisco. E que foi a 
cantora Fafá de Belém que lhe apre-
sentou o Padre Fábio de Melo na Festa 
do Sírio. A amizade entre os dois se 
fortaleceu ainda mais quando ele foi 
ao seu aniversário na quadra da Escola 
de Samba da Mangueira, onde tam-
bém estavam Fafá de Belém e Maria 
Bethânia. Na ocasião, Alcione apre-
sentou ao Padre Fábio de Melo alguns 
amigos dela que eram transformistas. 
“Ele foi supergentil. Ele conheceu Lu-
ana Muniz, que já fez a sua passagem. 
E ele conheceu o trabalho social de 
Luana. Ele não imaginava que Lua-
na era assim. E de lá pra cá ficamos 
amigos”, disse Alcione.

RITUAIS DA MARROM...
“Tenho minhas superstições. Eu gosto de 

rezar, de entrar no palco com o pé direito (...) 
Todo mundo tem suas macumbinhas.”

O SUCESSO DE SUAS MÚSICAS
“As pessoas são românticas. Por isso, meu 

disco está fazendo sucesso (risos).”

SOBRE AS BAHIAS E A COZINHA 
MINEIRA

“Estava no camarim e ouvi um som diferen-
te e bom. entrei no palco, dei um abraço nelas 
e ficamos amigas”, lembrou a veterana.

SOBRE 
POLÍTICA

“Nosso Brasil preci-
sa tomar jeito, eu já não 
aguento mais ver essas 
notícias. Você fica tão de-
sanimado. Como pode 
alguém dormir com gen-
te morrendo nas filas dos 
hospitais? Não sei... (...) 
Ainda bem que existe o 
músico. Se a gente não 
cantar, a gente morre.”

AMIZADE COM SARNEY
“Ainda nos falamos. Eu gosto muito dele. Sarney 

foi um cara muito amigo de meu pai. Ele sabe todas 
as toadas de boi do Maranhão e meu pai também. 
Eles se juntavam para cantar toada de boi. Quan-
do a minha mãe faleceu e eu cheguei no cemitério...
era uma dor profunda pra todos nós. Quando de re-
pente vi o Zé Sarney chegando de Brasília, ele, Dona 
Marly, Roseana, Zequinha e Fernando. Minha mãe 
era lavadeira. Ele veio só para segurar a alça do cai-
xão da minha mãe. Foi ele que baixou as cordas da 
sepultura e eu não posso esquecer uma coisa dessa..
Nunca mais!!!”

VIAGENS 
INTERNACIONAIS 

“Tive no Festival de Mou-
treux. Hoje eu tenho mais pre-
guiça. Não aguento ficar mais 
de 10 dias fora do Brasil. Fi-
quei dois anos na Itália, já! 
Agora eu não fico mais...”

FAMÍLIA

“Somos nove irmãos. Já morreram 
dois. Mas a gente tem outros oito irmãos 
que meu pai teve com outras senhoras...
mas a gente foi criado tudo junto...teve 
uns que a minha mãe amamentou...ma-
mãe sabia de todos...Meu pai sempre teve 
respeito pela minha mãe. Até mesmo 
porque nós exigíamos isso dele...E esses 
irmãos quando eu chego no Maranhão 
todo mundo se encontra...” 

DOCUMENTÁRIO SOBRE SUA VIDA

.Alcione ganhou o documentário, Eu sou Mar-
rom, previsto para 2018 que tem a direção de Ân-
gela Zoe e Documenta Filme e coprodução com o 
Canal Brasil e distribuição da O2 Play. “Eu só que-
ro ser feliz e continuar cantando nessa terra. Deus 
disse: “Vai cantar Alcione”. Nem eu ainda não ti-
nha assistido o pedaço do meu documentário...”

SOBRE O SUSTO EM 2016 

“Eu tava fazendo um show no sesc Ita-
quera quando comecei a passar mal. E dis-
se: “Minha irmã eu não posso mais cantar”. 
Eu sempre disse: “No dia em que eu cair é 
pra morrer!”. Me levaram imediatamente 
para o hospital Sírio Libanês. Quando o 
médico disse que eu deveria fazer um ca-
teterismo.  Fiz cateterismo e tomei vergo-
nha na cara. Botei dois estente  Fechei a 
boca, muitas coisas não podiam mais co-
mer: toicinho... parei com tudo. Mas uma 
coisa disse ao médico: ‘Odeio arroz inte-
gral!’. Odeio muito.”

Principais trechos da entrevista

RÁMON VASCONCELLOS/TV GLOBO



ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05 VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

CÂNCER 21/06 a 21/07 ESCORPIÃO 23/10 a 21/11
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Focado no primeiro
duelo com o Voltaço

Sampaio contará com as voltas de Pedro Costa e Diego Silva para enfrentar o Volta
 Redonda no próximo sábado, no Estádio Raulino de Oliveira, local da primeira partida

Responsável: Neres Pinto
E-mail: nerespinto@oimparcial.com.br

São Luís, quinta-feira, 14 de setembro de 2017

MARANHÃO X PARÁ

Cedemac é campeão no Grande Desafio

NERES PINTO

A
lheio à polêmica que 
ganhou espaço na mí-
dia nacional sobre uma 
possível “entregada” do 

jogo para o Botafogo-PB, joga-
dores do Sampaio Corrêa volta-
ram aos treinamentos na tarde 
de ontem, no Estádio Castelão. 
O time se prepara para o pri-
meiro jogo das quartas de final 
contra o Volta Redonda, no Es-
tádio Raulino de Oliveira, sába-
do, às 19h30.

O lateral-direito Pedro Costa, 
que cumpriu suspensão, voltou 
ao time titular durante o cole-
tivo comandado pelo técnico 
Francisco Diá. O volante Diego 
Silva participou normalmente 
do coletivo e deve ser confirma-
do na posição. Ele estava com 
problemas musculares e ficou 
ausente várias partidas.

Para Francisco Diá, Diego é 
um jogador de grande importân-
cia no seu esquema:  “O Diego 
Silva é um jogador fundamental 
dentro do nosso esquema tático. 
Sua volta traz muita segurança e 
equilíbrio ao meio-campo. Preci-
samos do nosso grupo completo 
nessas duas partidas decisivas 
para brigarmos com todas as 
forças pelo acesso”, destacou.

Técnico Francisco Diá comandou coletivo para jogadores do Sampaio, ontem à tarde, no Estádio Castelão

 Paratletas de melhor desempenho no torneio Maranhão-Pará receberam premiação do titular da Sedel 

Hoje pela manhã a equipe 
realiza o último treino em São 
Luís. À tarde, às 17h, a delega-
ção viaja para o Rio de Janeiro. 

O Sampaio tem até o momen-
to, a melhor campanha como vi-
sitante da fase classificatória da 
Série C do Brasileiro. Foram nove 
partidas, cinco vitórias, três em-
pates e uma derrota para o For-

taleza ( 3 a 0), 14 gols marcados 
e 11 sofridos.Já o Volta Redonda 
fez nove jogos em casa, venceu 
cinco e empatou quatro, mar-
cou 14 gols e sofreu apenas três. 

Ingressos 

O Volta Redonda quer contar 
com o apoio do seu torcedor para 

sair de campo com um bom re-
sultado diante do Sampaio Cor-
rêa, no jogo de ida das quartas de 
final da Série C do Campeonato 
Brasileiro. Por isso, a diretoria 
tricolor preparou uma promo-
ção de ingressos. Quem comprar 
a sua entrada até amanhã (15), 
véspera do confronto, pagará 
apenas R$ 15 na arquibancada.

O  segundo Desafio Ma-
ranhão-Pará, evento esporti-
vo realizado pelo Centro Des-
portivo Maranhense de Cegos 
(Cedemac), foi realizado em São 
Luís, no Centro Educacional São 
José Operário (Cesjo). As ativida-
des contaram com disputas no 
futebol de cinco, goalball e judô.

 No futebol de cinco, a equipe  
Cedemac -B ficou em 1º lugar, 
seguido do Cedemac-A e Esce-
ma, em 2º e 3º lugares, respecti-
vamente. No goalball feminino 
o Cedemac-A foi o grande cam-
peão, seguido de Cedemac-B, 
em 2º lugar, e Escema, em 3º. 
No naipe masculino, o campeão 
foi o CFCP, do Pará, seguido de 
Cedemac-A e Cedemac-B.

 Já no judô, o 1º lugar da cate-
goria 90 KL ficou com Raimun-
do Sales; em 2º lugar, Domingos 
Freire e em 3º  Ricardo Silva. Na 
categoria Absoluto, os paratle-
tas mais bem colocados foram 
Rayfram Pontes, Ricardo Silva 
e Fábio Ribeiro, com 1º, 2º e 3º 
lugares, respectivamente.

 O secretário Márcio Jardim 
foi homenageado pelo apoio que 
o Governo do Estado tem dado 
ao esporte paraolímpico no Es-
tado. “O Desafio Maranhão Pará 

serve como um incentivo para 
os atletas que não conseguiram 
alcançar o objetivo no início do 
ano. É muito importante ter o 
incentivo do Estado para o pa-
radesporto, que só tem a crescer 
cada vez mais no Maranhão”, dis-
se Etevaldo Santos, presidente 
do Cedemac.
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É pra curtir 
n    O presidente estadual do 
Solidariedade Maranhão, 
Simplício Araújo, 
convida para o Encontro 
Estadual que irá eleger o 
Diretório Maranhense do 
Solidariedade.

n   O encontro acontece nesta 
sexta-feira, 15, às 18h, no Rio 
Poty Hotel, na Ponta Dareia.

n   Nesta quinta-feira, às 21h, 
quem recebe mais uma vez 
na unidade do Kitaro Buteco 
Japonês, na Avenida dos 
Holandeses, Olho d’Água, 
é o cantor sertanejo César 
Martins, dando um show de 
talento e simpatia. 

n   O método de drenagem 
linfática criado pela 
massoterapeuta Renata 
França, é a novidade da 
Clínica Hosana Reis. A 
técnica já faz parte da wishlist 
das famosas como Bruna 
Marquezine, Lalá Rudge, Tais 
Araújo e Ivete Sangalo.

n   O Sesc - MA realiza nesta 
sexta-feira, 15, das 20h às 23h, 
na quadra de esportes do 
Sesc Turismo,  no bairro Olho 
d’Água, mais uma edição do 
“Baile Beleza da Maturidade”, 
elegendo a Rainha 2017.

n   O Rock in Rio retornará 
em junho de 2018 a Lisboa 
com grandes novidades 
de entretenimento, como 
exposições, jogos, a presença 
de youtubers e inclusive uma 
maior oferta gastronômica.

n   O festival retornará ao 
Parque da Bela Vista em 
Lisboa nos dois últimos fins 
de semana de junho de 2018. 
Nesta ocasião, com uma forte 
aposta em novos formatos 
de entretenimento e mais 
espaços temáticos.
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 Foco
no futuro

n   O Mundo Senai agita nesta sexta-feira, 15, a 
cidade de São Luís com programação dupla. 
n   As ações acontecerão no Senai - CEPT Distrito 

Industrial, no bairro Tibiri, e no Senai - CEPT Raimundo 
Franco Teixeira, no Monte Castelo, das 8h30 às 17h30, com 
palestras, demonstrações práticas de profissões industriais 

e visita guiada. 
n   O evento tem como objetivo divulgar ocupações 
técnicas da indústria e cursos oferecidos pelo Se-

nai a jovens que querem ingressar no mercado 
de trabalho. A expectativa é que a ação em 

todo o Maranhão receba milhares 
de visitantes.

A advogada Tatiana Sanches 
Oliva é uma das palestrantes do 
Seminário Desafios do Cresci-
mento que o Sebrae promove no 
próximo dia 27, das 13h30 às 19h, 
no Auditório Armando Gaspar 
(Sebrae Jaracaty). Tati Oliva é 
sócia-diretora da empresa Cross 
Networking e falará sobre como 
criar essas parcerias, além de as-
suntos como Gestão de Marke-
ting, Estratégia Digital, Negocia-
ção, Planejamento de Mercado e 
Negócios

O casal José Ricardo e Hosana Reis é visto na foto curtindo viagem pelo ve-
rão europeu, com direito a muita cultura e arte na Costa Amalfitana, Capri, 
Sorrento e Suíça (onde ela comemorou seu níver com um grupo de amigos 
maranhenses que integrava a caravana) 

O chef executivo do Spazzio Mateus, Luciano Rosa, está se prepa-
rando para representar o Maranhão no Encontro Mundial de Che-
fs, que vai acontecer em Guarema (SP) , de 21 a 24 deste mês

Black Music
n   Acontece nesta sexta-feira, 15, às 21h, no Espaço Cultural No-

vas Fronteiras, no bairro do  Vinhais, a terceira edição do Baile Black 
da Rádio Zion, com os feras DJs Joaquim Zion, Vanessa Serra e Mar-
cos Vinícius.

n   A discotecagem será exclusivamente analógica, 100% vinil, e traz 
à tona o universo da música negra, em suas diversas vertentes, numa 
“mistura danada que não deixa ninguém ficar parado”.

Encontro de chefes
n   Se comer bem é um prestígio, preparar a comida é uma arte. 

Entre os próximos dias 21 e 24, grandes artistas da gastronomia 
internacional vão se encontrar em Guararema (SP), durante o En-
contro Mundial de Chefs, para debater sobre o futuro e a sustenta-
bilidade do segmento ao redor do planeta. 

n   O Maranhão vai ser representado pelo renomado chef exe-
cutivo do Spazzio Mateus, Luciano Rosa, que tem no currículo in-
críveis experiências gastronômicas. 

n   Ele participou da montagem do cardápio dos papas João 
Paulo II e Bento XVI quando os pontífices visitaram o Brasil. Além 
disso, é especialista em gelateria e comida francesa com cursos na 
Europa. Estamos ou não muito bem representados?

Prevenção
n   É neste sábado, às 9h, no Teatro da Onconvida (Renascen-

ça), a palestra intitulada “Prevenção do Câncer de Intestino”, com 
o médico coloproctologista Dr. Flávio Roberto. 

n   Um dos mais renomados do Maranhão nessa área, o médico 
é titular da Sociedade Brasileira de Coloproctologia e mestre em 
Cirurgia pela Universidade Federal do Ceará. 

n   A palestra integra a programação do Setembro Verde, que 
alerta sobre o câncer de intestino, o terceiro mais incidente entre 
os homens, e o segundo entre as mulheres, além de ser o quinto 
tipo de câncer que mais mata.

Método Canguru
n   A Fundação Vale e 

a Fundação Josué Mon-
tello, associação que 
pertence ao Hospital 

Universitário da Univer-
sidade Federal do Mara-
nhão - HU-UFMA,  aca-
bam de fechar parceria. 

n   O compromis-
so visa dar continuida-

de do Método Canguru e 
do acompanhamento de 

recém-nascidos egres-
sos de UTI neonatal no 
Hospital Universitário 

Materno Infantil de São 
Luís, um hospital de re-

ferência que atende os 
municípios próximos à 
ferrovia no Maranhão. 

n   É a segunda vez 
que a iniciativa de tra-

tamento humanizado é 
apoiada pela Fundação 

Vale no Maranhão.

Perfil do viajante
n   Entender o perfil do viajante brasileiro e obter, 

assim, informações que auxiliem a formulação de polí-
ticas públicas de estímulo ao setor de viagens no país. 

n   Esse é o objetivo de uma pesquisa que o Mi-
nistério do Turismo irá fazer com moradores de 137 
municípios brasileiros. 

n   O processo será dividido em duas etapas: cadas-
tro de pessoas interessadas em participar e, posterior-
mente, aplicação do questionário com as perguntas 
definidas pela pasta. A primeira fase terá início esta 
semana e tem como meta cadastrar 30 mil domicílios.

BRASÍLIA

Roberto Rocha recebe convite para se filiar ao PSDB
Uma comitiva de dirigentes do 

PSDB esteve ontem no gabinete do 
senador Roberto Rocha, em Bra-
sília, para lhe fazer um convite de 
retorno aos quadros do partido.  
Liderada pelo presidente nacio-
nal do PSDB, senador Tasso Jereis-
sati (CE), integraram a comitiva 
os senadores Antônio Anastasia 
(MG), Ricardo Ferraço (ES), Pau-
lo Bauer (SC), Cássio Cunha Lima 
(PB) e os deputados Sílvio Torres, 
secretário-geral do partido e Ri-
cardo Trípoli (SP), líder do parti-
do na Câmara.

O senador Tasso lembrou dos 
serviços prestados por Roberto 
Rocha ao partido e assegurou 

pleno apoio ao projeto político 
que será liderado pelo senador 
no Maranhão, destacando ainda 
a participação da liderança his-
tórica de Sebastião Madeira, ex-
prefeito de Imperatriz.

O senador Anastasia elogiou a 
consistência dos projetos do se-
nador no Senado e o senador Fer-
raço destacou que a chegada de 
Roberto Rocha ao PSDB corrigiria 
uma distorção no quadro atual de 
alianças políticas no Maranhão.

Cassio Cunha Lima lembrou da 
velha amizade que vem dos tem-
pos de deputado e acentuou as 
raízes nordestinas que unem os 
dois parlamentares. Paulo Bauer, 

líder do partido no Senado, des-
tacou que a presença de Roberto 
Rocha viria reforçar a qualidade 
da bancada tucana no Senado.

O senador Roberto Rocha agra-
deceu o convite, reafirmando que 
sempre manteve as melhores re-
lações com o PSDB e seus líderes, 
e que se sentia como que voltan-
do à própria casa. Nos próximos 
dias, o partido marcará uma data 
para a assinatura de filiação, que 
terá a presença dos líderes tuca-
nos, assim como do governador 
Geraldo Alckmin, que foi um in-
terlocutor permanente nas dis-
cussões sobre a volta de Roberto 
Rocha ao ninho tucano.


